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1 - DADOS DO SERVIçO

1.1 Tipo do sêrviço
Complexo de Serviços à População em situação de Rua

Espaço para acolhimento provisório com privacidade. destinado a homens, a partir dos 18 anos, em
situação dê rua. Dentre os vários serviços prêstàdos, oferece capacitaçâo proÍissional, com vistas à
geração de renda e aúonomia, Íavorecendo o processo de saídâ das ruas.

1.2 Modalldade
Rede de ProteÉo Especial- Alta Complexidade
De acordo com a Portaria 046/5MADS/2010 o Complexo de Serviços em tela está caracterlzado como
Serviço Complêmêntar. não contêmplado na Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciâis, mas
que, por faaer partê da rêde socioassistencial do município, atende usuários em situação de
vulnerãbilidade e risco social.

Modãlidades de capacitação profissionâl: com certificação do SENAI entrê outros parceiros.

MODALIDADÉ AREA

Lavânderia iôdustrial
Curso de pânificação e confêitariâ

r Curso de âjudante de cozinha

Curso de assentador de blocos (pedreiro)

Curso de revêstidor de parede {âzuleiista)
Curso de Dêsign de Àlóveis

lniciaqão à lnformática
vlll Reciclagem

O seNiço poderá oÍereceÍ, como contra partida, câpacitação profissionalem outras modalidades ou
alterar as existentes, de acordo com a demandâ e novas parcerias Íirmadâs.

1.3 capacldâde de Atêídimento
1.400 vâgas para o sexo masculino a partir de 18 anos.

L.4 Ne totâl de vagas
Ofertã diária de 1.400 vagas, sêndo 1.150 vagas/noite e 250 vagas/dia, em regime de atendimento
ininterrupto, ou sêiã, 24 horas por diâ.

Observação: No período dê operação Baixas Temperaturas prevê-se o acréscimo dê 50 va8as/noite,^r)
mediânte âssinatuÍâ de Aditemento doTermo de Colaboração. 
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1.5 Di§Íito dê instâleÉo do Sêrviço

1.6 ÁÍee de AbÍengêncla do SêÍviço
Atendimento prioritário às pêssoas em situação dê rua que sê encontram na áreá de abranSência dâ

subprêfeitura Moocâ, composta pelos distritos Íatuapé, Água Rasa, Belém, Mooca, Brás e Pari.
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2 - TDENT|HcÁçÃo DA PRoPoN€NTE

2.1 Nomc dâ O.Bâni.ação so.lel clvil
ASSOCIACAO ASSINDES SERMIG

2.2 CNpJ

62.4s9./109/0001-28

2.3 Enderêço completo
Rua Dr. Almêida Lima,900 - Mooca - São Paulo -SP

2.4 CEP

03164-000

2,5 Íclefonês
l$ot L7l 2292- 0977 e 27904917

2.6 E-mail
arsênaldâespêranca@sermig.org.br

2.7 Site
hüp://ârsenalesperdnca.blo8spot.com.br/

2.8 l\lome do DlretoÍ PÍBldente
Vasco Agostinho Correia Monteiro

2.t.1 CPç

668.848.618-00

2.t.2 RG/óígão
3.61s.452-0 SSP/SP

2.8.3 EndeÍêçoComplêto
Rua Pur,s, 120, ap.41- Mooca
5ao Pâulo-5P
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3 - DESCRIçÃO DA REALIDADE OBJETO DA PARCERIA

O Complexo de SeNiços à População em SituaÉo de Rua atua no atendimento ao sêgmento
população êÍrl situação Íua (exclusivamente homen.).

Conforme dêfinição da Secretaria Nacional de Assistênciâ Social. â populâção em situação de Íua se
cêraderiza poí ser um grupo populacional heterogêneo, composto por pessoas com diferentes
realidades, mas que têm em comum a condição de pobreza absoluta, vínculos interrompidos ou
fragilizados ê falta de habitação convencional regular, sêndo compelidâs a utilizar a ruâ como espaço
de moradia e sustento, por caráter tem poíário ou de forma permanente.

Dados do último senso realizado em nossa capitâ|, pela FIPE, apontou que 15-9OS pessoas
encontram-se nâs ruâs, situação agravada com o elevado número de desemprêgados que em 2018
atangiu o patamar de 13,7 milhões de brasileiros, se8undo o lnstituto Brásileiro de Geografiâ e
Estatística {IBGE), e com a crise do país, é possível que o número de pessoâs em situação de rua em
São Peuloe outras cidadesjá seja maior.

Desta forma, o desemprego Íigura como um dos principais motivos que levam as pessoas e iíem
morar nas ruâs, sendo muitas vezes correlacionãdo a conflitos familiares e uso de drogas. A situação
de rua facilmente passa de temporária para permanente e obviamênte morar nâs ruas nào e uma
condição Íácil. Há que se lidar com umã série de questões inopoÍtunas: violência, falta de
saneâmento básico ê higiene, a precariedâde e o abandono de uma vida confortável em geral.

Dados referentes ao perfil da populâção acolhída mostra que 52% encontram-se nâ faixa etária
predominante dos 40 ã 59 anos, devendo ser considerada ainda como produtiva e declarãm manter
contatos êsporádicos com Íamiliãres. O nívelde escolaridade é bêixo êm sua maioria, declaram ter o
fundamentâl incompleto, sendo este requisito o limitador parâ o desempenho de umâ quâliÍicação
proÍissional adêquadâ.

A maioriô desses homens acolhidos são trabalhadores, grande parte deles, 62%, exerce uma
atividade com remunerâção e 58,6% afirmô têr algumê profissão, mesmo que Íazendo pârte dâ
chamâdâ "economiâ informal", na qual não há um trabalho fixo, contrataçâo oficial e carteira
assinâda. Entre as atividades maas prati€adâs por eles destâcamos construção civii (23%)serviços de
limpeza (17,5%) serviços técnicos e de reparação (6%). Existe ainda, uma parcela que se submete â

exploração da mão de obrâ não qualificadà, sêNiços de carga e descarga de mâtêriais, montagem de
palco, além dos executados na própria ruâ, como catação de mâteriais recicláveis (12%), guardâdor
de carros (3,5%).

Com relâção à saúde, é importânte destacar que as condiçôes de viveÍ na rlra expõe esse grupo
populâcional a diversos fatores de risco que ampliam aindâ mais sua vulnerabilidâde, sâo vitimas de

várias formâs de preconceitos e violências, sua âlimentação incerta e pouca disponibilidade de ter
acesso à água potável, além da privação do sono, contribuem para problemas de ordem física,
psicolóEicâ ê emocional. Dados do Ministério da Sâúde referente aos problemas de saúde
recorrentes da população êm situação de rua âpontam como expressívo o lso dê substâncias
psicoativas (álcool, crãck e outras drogas), DST/HIV, tuberculosê, doenças crônicas, infêstaçôesi i
problemas nos pés e saúde bucâ|. À
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As histórias dê vida destas pêssoas revelam, fr€quentemente, rupturas suce5sivas, vivências de

rejêição, abandono, violênciâ, exploração que tem como resultado ê chegada à rua, utilizada como
âltêrnativa de moradia e sobrevivência. Os indivíduos desprovidos de família, residência, trâbalho e
bens materiais passam a ser vistos como não cidadãos. Os que não estSo familiarizados com essa
expressão utilizam-se destâs: mendigos, desocupados, vagabundos e umâ sé e de outros
estereótipot das quais a cidadania assume papel coadjwânte. A falta de informâção, a baixa estima,
a ausênciâ de referências âfetivâs e sociais impedem estas pessoas de estabêlecerem projetos de
vida e até dê resgataÍem uma imagem positiva de si mesmos.

Em mêio a umê sociedâde pautadá pela desigualdade ê injustiçâ sociâl e diante dâ significâtiva
vâlorização do ter em detrimento do ser, a população em situâção de rua muÍtas vezes é classificada
como umâ das mais tocântes manifestações do conjunto social, sofrendo corriqueirâmente práticas

de agressividadê, violência e indiÍerença.

Neste contexto, o Corrplexo de Setulços à Populdçõo eú Situdçõo de Ruo - Arsenâl da Esperançâ,

objeto desta parceria, em funcionamento inintêríupto desde 1996, incialmente através de parceria

estabelecida com o Governo do Estado de São Paulo, e a pârtir do sêBundo semestre de 2008 com a

Prefêiturâ do Município de são Paulo. Na execução do mencionâdo serviço buscêmos assegurar
direitos sócio-essistenciais para a populeção que deles necessitam; gaÍantindo qualidade no

atendimento e câráter público na ação, informação aos usuários quanto aos seus direitos, troca de

erperiência pala uma gestão descentralizada e participativa, com o compromisso dê buscar

alternâtivas parâ reversão do processo de rêprodução da desigualdade social na cidade de são
Paulo".

Para â operacionâlizaçâo das atividâdes, a ASSOCIAçÃO ASSINDES SERMIG dispôe de uma estruturâ
de recursos humanos enxuta, instruída segundo os conceitos filosóficos e metodológicos apreEoados
por um de seus fundadores, Érnesto Olivero. segundo o qual "O Bem dêve sêr Bem feito". Ao longo

de seus 22 anos iniciais de atuação, esta AssociaÉo buscou estruturar o trabalho e suas âtividades
valorizando o respeito âo próximo e as formâs de relacionamentos sâudáveis.

Junto ão seu grupo de colaboradores, a associação enfatiza o uso da transparência e da comunicação
interna, adotando protocolos e procedimentos quê visam organizar o trabâlho. um dos resultados

alcançados, nesse sentido, Íoi â criação do Manual de Procedimentos Íécnicos, documênto este q{re

refêrenciâ os processos de trabalho da equipe técnicâ (assistentês sociais) e da equipe operacional
(orientadores socioêducativos). Àlém do mencionâdo Manual, a Associaçâo dêu início ao

levantamento e registro dos pÍocessos correspondentes às atividades de controle de Estoque,

Compras (a partir dos pedidos de €ompra de materiais/equipamentos e de contratação de serviços),

Contratação e Gêstão dos Contratos celebrados e Contas a Pagar linteraBido com o §istema de

contabilidade, já existente, e com a periódica prêstação de contas junto â Municipalidade), com o

objetivo de auxiliar no desenvolvimento de um sistemâ informatizado integrado, que deverá estar
concluído e em operação no transcorrer de 2019, a partir dê quando o controle e a sêgurança das

informações utilizadas nâ gestão administrativâ e finânceira do serviço incorporârão uma qualidade

ainda maior.

Contribuem ainda nesse contexto, o voluntariado que assume um papel de destaque, seja pela ação

individual, seja por meio de empresâs parceirâs, socialmênte responsáveis, que âtuâm em beôêfícioPU' "'E'w 
uç ç"'P'çroJ P '".-- -.'-'-À/ )

da populaçâo assistida. o Arsênal da Esperança conta com mâis de 300 pessoas voluntáriãs que se U/s'ür\
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dedicam diariamente, de maneira alternâda, para a ampliação e o fortalecimento das diversas
âtividades que complementam âs ofertas do serviço.

Quânto à verba advindâ dâ parceria com a Municipalidade, a sua alocação realizada de maneira
rêsponsável e eficiente,sempre em oonsonância com o Plano de Trâbelho âprovado pela SMADS.
Parã tanto, faz-se uso, entre outras medidas, de rígido controle de câixâ e de minucioso
planejamento de despesas, que evidenciam a adoção dê boas práticas de gestão financêira, pautadas
em princípios de transpârência na prestação de contas; integridâde; e mânutenção de registros
finânceiros e contábeis, de modo a garantir a rastÍêabilidadê de dados.

Em complemento ao âclma exposto, a ASSINDES SERM|G contrata, anuâlmente, â execução de
serviços de auditoriâ independente para avaliação das suas demonstraçôes contábeis, contemplando
o balanço patrimonial ê as respectivas demonstrações do resultâdo do pêríodo, das mutações do
pâtrimônio líquido e dos Íluxos dê caixa e a sua adequação com as posições patrimonial e financeira,
documentos estês que, acrescidos das notas explicativas e do relatório dos auditores independentes,
integram publicação que é feita em jornal de grande circulação, dando, assim, total trânsparênciâ de
suas operações fi nancêiras.

Apesar disso, a busca pelã sustentabilidade, principalmente em termos Íinanceiros, continua â ser
um dos nossos maiores objetivos, que, sê atingido, proporcionará uma condição mais fâvorável para,
por exemplo, ampliarmos os serviços oferêcidos à população acolhidâ e para adequarmos o atual
quâdro de colâborâdores. Enquanto tal objetivo não é plenamentê atingido, temos adotado novas
posturas que têm Íavorecido a realiaação Açôes Sociais, cujo desenvolvimento tem se tornado
possível graças ao decisivo apoio de diversas êmpresas brasileirâs e multinacionais, que em mujto
têm contribuído pâra a melhoria dâ qualidade de vida das pessoas âcolhidas no Arsenal da
Espêrança. Tal condição tem sido fomentadâ por um relacionamento construído a partir do incentivo
o engajamento socialdos parceiros e, quândo este se confirma, do comprometimento de ambas as
partes no desenvolvimênto de estràtéglas e projetos que sejam capazes de atender algumas das
necessidades da população acolhlda no Arsênal da Esperança e dê contribuir para umã sociedade
mâis justa.

Oê outra pârte, fâce o elevado número de pessoas âcolhidas no Arsenal dâ Esperança e a

correspondente quantidade de dados, identiÍicamos e necessidade de investirmos no sistema

infoímatizado utilizado, de modo a possibilitâr, entre outros pontos importantes, o registro dos

relatórios sociâis, o controle da quantidade de refeições distribuídas por pessoa, a marcação de

presênça e do horário de entrêda em tempo reel, mediante â utilização de sistema de código de

bârras implantado por esta Associação, bem como â elaborâção de relâtórios gerenciais, de formâ â

pêrmitir o acompanhamento e a análise dos serviços prestados, assim como a rastreâbilÍdade dos

dâdos fornecidos na elaboração dos instrumentais adotados pela Secretâria Municipâl de Assistência

Social/SMADS.

A segurançâ é outro aspedo importante que tem merecido a nossa atenção. Parâ tanto, entre
outras medidas, foram instaladas câmeras de circuito interno que protegem e preservam âs pessôâs 

^ _,

acolhidãs e o patrimônio, assim como afixadas placâs, nos mêsmos ambientes, contendo avisos \Z
sobre a filmatem, sendo semprê rêspeitados os locais de total privacidadê. yà
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Por último, como paíte do plânêjamênto estratégico para os próximos cinco anos, pretêndemos,
entre outros objetivos:

/ ampliâr o leque de serviços ofertados à populâção acolhida;
r' diversiÍicer as fontes de financiamento para novos projetos;

'/ investir no ap.imoramento dâ gestão âdministrativa e financeira, bem como nã
capacitôçâo/atualizâção dos rêcursos humanos e do voluntâriêdo;y' atrair membros de outras organizações sociais visando atuação conjunta em bênêficio a
população acolhida e

r' melhorar âs estratégias de comunicação e os parâmetros dê avaliação de resultados.

Diante do exposto, che8a-se ao entendimento de que é indispensável a busca contínuê pela
supêração de estigmas e preconceitos, em consonáncia com a Politica Nâcionâl para lnclusão dâ
Populâção em Sitrração de Ruâ e com o desenvolvimento de iniciativas quê sejam capaues de atender
as demândâs das pêssoas acolhidas no Arsenâldâ Esperança, de modo a contribuir para â superação
do quadro de diÍiculdades pelas quais passam e, assim, ofêrecendo-lhes condições mâis favoráveis
pârâ que readquiram â dignidade humâna e a esperança de dias melhores

4 - DESCRIçÃO DAS METAS E PARAMENTROS PARA AFERIçÃO DE SEU CUMPRIMENTO

Com objetivo de atingir as metâs estabelecidas no atendimento a população em situação de rua, a
ASSOCIAçÃO ASSINDES SERMIG propõe envldar esforços para quê, atrâvés do planejâmento e da
execução de atividades/serviços e reali2âção de parceriâs, seja 8árantido aos usuários, durante o
período em que estiverem acolhidos no Arsenal da Espêrênça, atuação parê proteger, restaurar e
promover a inclusão social, o pertencimento e a cidâdânia, buscando, com isso. torná-los cidadãos
respeitados, responsáveis e compromêtidos com a sociedade.

Para tanto, adotaremos os indicadores quâlitativos das metas a serem atingidas e os paÍâmetros

estabelecidos para aferição do cumprimento das mesmâs, em relação à execução do objeto da
pârceria (insuficiente, insâtisfatório, suficiente e superior) nas váriâs dimensôes consideradas
(estÍutura física e administrativa; serviços, procêssos ou atividades; produtos ou resultados; e
recursos humanos), conÍorme descrito em anexo a este Plano de Trabalho (âhexo l).

quanto ao indicador sintético da parceria (art.117) a ASSOCIAÇÃO ASSINDES SÊRMIG se

compromete a atingir o parâmetro suficiente, ou seja, execução de 61% a 90% do proposto
no presente Plano de Trabalho.

Portanto, as metas do Complexo de Serviços à População em Situação de Rua, e pârâmetros para a

afêrição estão em consonânciâ com âs diretrizês dispostas nos artigos 115 ê 116 dâ lnstrução
Normativa na 03/5MADS/2018, cabendo ao gestor da parceria monitorar e avaliar o servico em suâ

supervisão técnicê. I t
.\r.|+/
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Para ã operacionalização do acolhimento das pessoas e dâs âtividades propostâs no Complexo de
Serviços a População em Situação de Rua, Arsenal da Esperança, a ASSOCIACÃO ASSTNDES SERMTG
oÍerta um imóvel cujas instalações físicas e estruturais são adequadâs para o atendimento proposto,
que dispõe de âmplos espaços para descanso, banho, estar e convívio, bem como para â execução de
atividades de produção, capacitâção profissional e gerâção de renda, com destâque para a

LAVANDERIA INDUSTRtAL, COZTNHA TNDUSTRTAL E pANtFtCAçÃO/CONFEtTARtA, existentes no tocâ1.

Além do acimâ exposto, o imóvel em tela dispôe, também, de espaÇos que são utilizados como salas
de aula, para cursos de alfâbetização (para brâsileiros e estrangeiros) e de informática, bem como de
outros onde funcionam, por exemplo, uma ampla biblioteca e uma sêla de ensaios do coral formâdo
por acolhidos.

Tratâ se de um imóvel ced;do pelo Governo do Estâdo de São Paulo, na forma de cessão de uso,
conforme Lêi Estadual ns 10.695, de 08 de dezembro de 2000. O referido imóvel dispõê de 19.439 m':
de áreê total, sendo 14.871 m2 de área construída e 4.568 m2 €ompostos de calçâmento e área
verde.

Os âmbíentes são coôservados em bom estado de utilização, mantidos de manêirâ digna e
aco hêdora, possuindo espaços limpos e arejados, que proporcionam bem estar e conforto e que
atendem, satisfatoriamente, âs condições de segurançâ e hâbitâbilidade. AdicÍonalmente, cabe
âcrescentar que o imóvel é dotâdo de boa estrutura de acessibilidade.

Destacamos, ainda, que todos os ambientes ABA XO DESCRITOS estão devidamente mobi iâdos e

equipêdos, em perfeitas condições de uso (mânutenção periódicã) e devidamente apontados no
instrumentâl DEMoNSÍRAT|VO DE CONTRAPARTIDA 1pá8ina 94).

Desta Íorma, para a dimênsão Estíuturã Íísica e administrativa nos propomos a atingir os seguintes
pafâmetros:

INDICADOR; Cômodos e Mobiliários
PARAMETRO: SUPERIOR

INDICADOR: Cômodos ê mobiliáaios em perÍeitas condicôes de uso
PARAMETRO: SUPERIOR

1.1

1.3

ÂRsE Át 0A TSPERAIçÂ oom Ludano PedÍo llr€ndes de Alíneidô Â5S0CIACÀ0 ASSTIDES SHMI6
Rla0Í.Álmeida lifla.900- l{o0câ -ttP01164-000- 5áo Paulô- 5P - Brasil
TeUfàx(11)ZZ9Z-0977-Email,arsenaldaesp€ra.ca@ssrmigoíg.br-5lte:rvww.aÍsenaldaesp€ranca.o19.br
5 IRMIG ' seruDio Misíonano Giovaíi- ARSÊflALÊ I]tLtÁ PAtÉ. Piazza Borgo oora. 61 ' 10152 ' To.ino ' ltalia
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QUADRO DESCRITIVO DA ESTRUTURA FíSICA

Cômodot Descnçõo do ambiente Condição de uso do ambiente
Árêâ Externa Constituída dejardins, áNores frutÍferas e

muito verde, possui bancos
intencionalmente êxpostos por toda suâ
extensão para contemplação e interâção

Ambiente limpo e bern cuidâdo.
No queslto acêssibilidâde às

edificaçó€s e ambientes
ProPorcionam condiçõe5
possibilidàdês de acesso aos
espâços do projeto, conr seg!rançâ,
e autonomia ao cidâdão com
dificuldadê de deânrbulação e ou

Composta por 02 Portãrias denominadas:
1 Central: locâlizada em frente à

Rua lpanema, destina-sê à

êntrada de veículos, visitantes,
funcionários e orientações aos

2- Acolhida: localizada â Ruã Dr.
ALmeida Limã esquina com Rua

Visconde de Parnaíbâ, destina se
aos processos dê admissão e

Ambâs as portarias contam corn
êstrutura de computadores,
telefones, rádios e eitores de
códiso dê bârrãs para faci itar o
âcesso do elevado numero de
pessoas acolhida5 com seguÍança e
aSilidade.

Dormitórios Os 1.150 leitos of€Êados estão
subdivididos em 06 dormitórios com
beli.hes, lâmpadas azuis proporcionãndo
uma Iuminosidade branda, parâ o repouso
.onfortávê|, luminárias luz de êmergêncÍa
de baixo consumo. os beliches são
confeccÍonados êm furro galvãnizado,

com estrados em barras de igual material
evitando-se prccriâção de insetos. Os

colchõês possuem 33 cm de espessura e
são rêvestidos com material impermeável
utilizado êm hosphais que proporciona
conforto êxcepcional e permite
higienização in loco o que prolonga vidâ
útil do produto. Há sistêma de êrêustão
com troca do ar ambiente a cada X0

minutosi portas com alavanca ãntipânico,
hidrantes, piso em granilite específi.o
para facilitar a limpeza.

Dormitórios coletavos €m condições
adequêdâs pãra repouso ê
dês€anso; são amplos com
iluminação natural (dia) e luminária
vigia (noitê), ventilação e sistêma
de exauíão para troca de ar,
limpêza e conservaçâo âdequada,
bem como, roupa de €ama e
cobertores individuais higienizados
semanalmente e em bom estado
de conservação-

Sanheiros Dâs instalações sanitárias ofêrecemos:
109 lavatórios com torneiras
temporizadâs e arejadores, 122 bacias
sanitáíias com válvulas econômicas, 15
midórios com válvulas temporizadas, 96
duchas econômicas e água pré-misturada
a uma temperatura de 379C no ponto de
consumo com aouecimento a sás.

Os banheiros possuem estrutura
Írsica garantindo a realização do
asseio pessoal com privacidãdej no
acolhimeíto iniciâl é fornecido kit
de higiene, toalha de banho e papel
hlgiêni€o. As instalações são limpas
e não contém odores.

ARSt AtDA ESPtRÀltçA0omLucianoPedroMendrsdrAlmeida- ÂSsotlA(À0 ÀSSINDESSERLIIG

Rua 0r.llmeida Lima.900 - Mooca -tEP01164-000 5ào Paúlo 5P-Srasil
Telllãx(l1)2292-0977 - tmâil: ôí§rna ldâesperãn.à@semig.org h - 5it€: www.arsrnâlda€spríanca.oÍg br
StRü16 SúvDio Missiona io 6iovani- ARSÊÍ'IALE 0tLtÂPÂtt - Piazh Bo.9o 0orã.61- 10152- Torino.liàlià
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chuveiros e sanitários com sistema
hidráulico antivâídalismo. ; tânto os
bànheiros como espaço dos chuveÍros
possu€m portas e tráhcas; os banheiros
possuêm pias amplas em granito com
espelhos; possuêm bancos pârâ âpoio,
bem como ganchos para pendorar a

toalha de banho e pertences.

o maleiro está instãlâdo em uma área de
600 m2, toda a estrutura dos armários foi
confeccionada em granito, pêrfuzendo um
total de 393 toíes €ontendo rrês
ârmários cadâ uma, pêrfã2endo assim um
total dê 1.179 armários. As portas dos
armários são confe€€ionadas êm alumínio
anodizado branco possuêm respiro para

arejamento interno, o espaço individual e
de0.50x0,50 x 0,60m. Além dosarmários
o maleiro dispõê dê mesâs de apoio para
as bagagens. Os armários são numerados
de 1 a 1.X50, de mãneira coincidente com
o mesmo número do leito ocupâdo.

Armário individualizado com châvej
no caso de desligamento do
acolhido, seus pertences são
acondicionados ê armazenados por
prazo detêrminado pêlâ Ponaria 21
em locãl especifico. Nos câsos em
que o âcolhido não retorne após o
prczot os pertences serão
submetidos à triagem, sendo aue
documentação pessoal ficará
arquivâdâ no ServiÇo Sociàl e os
demâis pertences (roupas) doados
a outra organização social similar.

ReÍeitório CentÍal Area com 650 m', dispondo de 60 mêsàs e
bâncos em grãnilite que €omportam 600
Pessoâs sentadas. Possui música
ambiente e sistema de comunicação
visual e social através da TV. Conlâ €om
lavatórios, sistema dê sêcâgêm das mãos
elétrico ê bebedouros com filtros ligados
diretamente à rede de águâ pública. Pisos,
mesas e bancos todos em gaanilit€
Íacilitando a limpezâ mantêndo o
ambiente hisienizado.

Local arejâdo, limpo e agÍadável.
Possui horário o(pãndido de
atendimento (18h00 as 21h00
ininterruptameote) ê rêabre as

23h30 parâ o grLrpo que estuda e

Cozinha lndustrial Área de produção com 2OO m2, com todos
os equipêmêntos industriais necessários
para execução da produção de mais de
3.000 reÍeições por dia. Conta aindâ com
áreâ de estoque e câmêras Írias
vinculadas exclusivamente às atividades
da coz;nha.

Atende padrões da Vigilância
Sanitária, para a produção dâs
refeições contã .om êquipamentos
próprios para a confecção de
refeições em g.ande escala
propiciândo qualidade, segurançã e
praticidade paratodos.

Pâdaíiâ/ConÍeitariâ
Escolâ ê Produção

Área de 195,36m'. Este espaço está
dividido êm duas áreas: 127,50 m2

destinados à produção interna diá.ia de
pães e 6286 m:, pâra âtêndêr os cursos
de panificação, confeitaria e ajudante de
cozinha. Os equipamêntos êm quantidade
suficientê para uso da produção e de
cursos com usos simultâneos sem
necêssidade de parar um procedimento
Darà ãsuardar outro iá iniciêdo.

Possui equipamentos adequados
com padrão de qualidade e
segurànça e em quãntidade
suficiente para uso da produÇão e
d€ cursos €om usos simultâneos-

SeÍÍalheria Área de 40 mz, utilizados para â repâração
de beliches, estrados, entre outros móveis

Ambiente amplo, or8anizado e
Drovido d€ maouinários e EPI{sl
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ê utensíios. O ProÍissionã|, com formação
especifica na área, está âpto â multiplicaÍ
seus conhecimentos pâra os componentes
dâ equipe de reinserção sociâ1.

necessários para execução dos
trabâlhos necessários pãra manter
a casa enr perfeitas condiçôes de

ÁÍea de 80 mr, utiizada para a

rênauràçâo de itens enr mâdeira.
Profissional com foímação específica na
área, está apto a nrultiplicar seus
conhecimentos para os coínponentês da
equipe dê reinserção social.

Ambiente amplo, or8ânizâdo e
provido de mâquinários e EPI(5)

necessários pãra execução dos
trabalhos necessários para manter
a casâ êm perfdtas condições dê

Árêa de 150 mz, distribuídos em dois
pavimenlos. Mantêm a guardâ ê o nível
d€ estoque dos materiais parã
mãnutenção, limpe2â, higiene e EPts, em
quantidades suficientes parâ

necessidades diárias do serviço.

Ambiente limpo, organizado e
ventilado, propiciando
armazenâmento ãdequado âos
produtos acondicionados.

Lâvânderiâ lndustriâl O€upa uma árêa de 200 m2, equipada com
máquinas de lavar e de secar de porte
industrial. Executâ um cronograma de
higienização do enxovãl utilizado nâ
execução do serviço e pârâlelamente
etende diar;.mente lavagem de roupas
pessoais dos ã€olhidos, no momento de
sua admissão, dos que êstão insêridos nã§
oÍicinas de capâcitação, nas atividades
socioedu€âtivas de convivência, de acordo
com o cronogrêma.
Espaço também utilizado para a

realização de capaciiação profissional,
viío que o sistema utili2ado e similar a de
umâ Lavanderia industrial.

O enxova ofenado é compoío dÊ:

Lençol, fronhã higienizados

um cobertor (verão) e Dois
.obertores {inverno) em micío fibra
antialérgico hisienizados

Uma toalha dê banho -
hígienizadá semanalmente.
Sendo que de
desligânrento do acolhido, todê a

roupâ de cama é trocada, corno
forma de hisiene evitando
contanrinações e prolííêraçãô de
praSas.

É realizada a higiênização de
roupas doadas que são ofertadas

Média de lavasem 14

Árêâ de Lâvagem de
Rospa-!4A!sql:

Área de 150 m'7, com tanques e varãis
cobertos em núrnero suficiente pãra o
histórico de frequência dos âcoihidos dâ

Tânques e vârâis: Espaço coberto
com oferta de sãbão em pedra,

escova pãrá íoupas e pregadores
para os acolhidos que deseiem
realizar a higienização de suas

roupas de forma manual.
1. Salão comunitário de soo m', com

piso rêvestido em pedra ardósia, com
capacidade de oferecer 600 lugares

sentados, que é utilizado para várias
atividades, denúe elas, pãlenras,

e.contros, eventos comemorativos e
ciôema com projeção em telão dê 5

2. Salão com l.8O m:, utilizado para

encontros, debates e reuniões.

Ambientes, limpos, arejados e

eq!ipad05 com equipamentos
ãudiovisuais êm fun.ionamento e

cadeiras em bom estado de
conservação propiciando confortô
para a reaiização das ativldades.
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Exibição de filmes para pequenos

gÍupos.
3. Saa dê ry com 189,94 m'z possli

telão com sistemã de áudio o que

permitê ã exibição de programas de
televisão, bem como exibição de

A biblioteca tem uma área de 130 m'z,

com mâis de 5.000 títulos, que dispõe
a:nda de jornàis diários especialÍzados em
ofertas de empregos, bem como revistas
sêmanais outras com indicações de cUrsos
para capacÍtação profissionâ1. OeÍacamos
a expressiva participação e frequênciâ
elevãda neste ambiênte.

Ambiente, limpo, organizado,
arêjãdo,,luminado,
cade,ras em bom estãdo de
conservãção, propiciando conÍorto
pãra a realização da atividade.

Salas de Aula pâÍô
AlÉ.bêtheção e
Portugúês para

sala pãra artês e âdmi

amplas, mobiliadas com carteira5 e

cadêirãs universitáÍias, lousas, sala de
leitura, sâla pãrã professores, sãla de

total dê 560 m', composta de salas Amblente, limpo, organizado,
ârejadq iluminado,
cadeiras em bom estado de
conservação, propiciando conforto

a realização da atividade.
lnclusão Digital; Sala com 45,65 m", equipada com 20

computâdoíes conectados à ilrternet e

.om pacote office instàlãdo.

realizaaão da atividade.

Ambientê, llmpo, organlzado,
arejado, iluminado,
equipamentos de informática,
devidamente instalados. O espâço
conten mêsat cadeirôs em bom
estado de conservação,
p.opiciando conforto pãra a

Quadra Poliesportivâ
construída em matêrial apropriado e

pintadâ com tinta impermeávêl e
antiderrapante. O espaço é cercado por

Quadra poliesportiva conr 530 m', Devidârnente equipâda para jogos

de vôlei, futsai e bêsq!ete. Acesso

diário para todos os acolhidos,
formação de times para torneios.

sala dê jogos Espaço de estar em dimensões adequadas
para ao convívio e lazer por meio da
práti.a de jogos de iabuleiro, carta e

realização da âtividade.

Dêvídâmentê equipada com mesâs

e cadeiras num ambiente, limpo,
organizado, arejado, ilúminado
bom estado de conservação,
propiciando conforto Parê a

reâlizâcão dâ atividade.

Ambiente, limpo, organizado,
arejado, iluminâdo, móveis em

bom €stado dê conservação,

Propiciando conforto para a

Sálã de Aiividedês
coletivas:

Dispomos de espaços de estar ê de

convívio: sala de leitlra, sala para

recreação, circo, sala de tv ê cinenra,
ãtividãdesesportivâs, corãl eteatro.

de 420 n11, utilizãdos paÍa

ãrmâ2enamento temporário de materia;s
reci€láveis Contém umâ prensa para latas

de alumínio e várias baias para separação

e armazênâmento temporário dê
materiais, mantendo-se ã§§im a ordem e

Ambiente, limpo, organÉado,
arejado e conservado propicisndo
confo.to para a ÍealizaÇão da

colêtâ seletivâ de
Materiais Reciclávêis:

ARSENAT 0A TSPERÁ çÂDomtucranoPrdroM€ndesdeÂlmeida-ÁSS0CrA(À0ASSrxotsSf[MrG
Rua Dr. Almeada tlma. 900 - Mooca - CÊP01164 000- Sáo Paulo 5P'Brasil
Tel/rôx(11)2292.0977.Ema11:arsenalda€speÍanca@sermlg.org.br-Slte:v,wyí.à.senaldaesperanca.0rg.br

5ERMl6.SeÍvizioMissi0narioGiovani'ARSENÂLt DtLtAPAtt'Piazza Borqo 00.a,61- 10152 - Torino - ltalia
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A seguir apresentamos algumas fotos que demonstram os ambiêntes acima descritos, quê são
destinados à âcolhida e expressam o cuidãdo na Íorma de ser e fãzer Gênte eú lrunsÍotmoção.

Área Externa ê pátio principãl

iIRMI
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Bâgagêiro
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5ERÍlü.Ssr zioíl,lissron io Giovàni. ÁRSEt'JÁtt DrrtÁ pitt . piazrà Borqo Dora,61.1015i-To n0.itatrà
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Cozinha Industrial e almoxarifado

Aflst 
^LDA 

tSpt[AflqADom Luciàn0 Psdro Mendos d€ Âlmeida ASS0CIAçÀ0ASSlN0E55ERllll6

Rua0r.^lmcida timâ.900 - Moocà tEP01164'000 - 5ào Pàulo- 5P &àsil
Tell Fàx (11) 2292-0977 ' E mall. a rse.aldalsperanca@.rílg.oÍ9.hr - 5it€: ,r{ àc.nâ ldàesp?nnca.oÍ9.b.

SERlll6.Servlrlo ilissionaíio Giovani - ARSEllÂLE0ttLlPACE'Piarrà 80r90 Do.a.61 10152 Torúo ltàlh
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Padaria- Área dê produção

Padarla- Área de Curso
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sÃo PAUro
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ARStxALDA E5PERÂilçÂ0om tucianopedroM€rdesdeÀtmeida-ASS0flAçÀ0 À55ttJDaSSrR t6
RuâDr.Álmeidá Lima,900 - Moota - tEp 01164-000 - 5ãopaúto, Sp.Bíôsit
IeYl ax-Q1l ZZ92-\Cn . Endil: àrseíaldaesp€ranca@sermig.org.ôr - Sare syÍw.aí§0nôtd.05púancà_o rg.b.
5ERMI6 ' SeÍvlzio MissionaÍto Giovana- ÂRSÊIÁLI 0EttA pÂCÊ : piazza Borg0 DoÍa,6t-10í5i,rorino-]tarii
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Marcenãria

Almoxarifado

\rl

I

ARStIAt0IESPERÁ[çA0omtu€tanopedíoilgndssdsÁtmeida-ASSOCIA(Á0ÂSSt 
0tSSÉRL 6

Rua Dr. Álm€ida Lima. 900 . ooca,CEp01164-000 5àopauto_ Sp_ Brasi]
T.fFar(11)219?.09t/.tmarr.a,enaldàssp€raícâ@s?r,niq.orqbr.5úp dlwãrsenatdãosDsrancãoro br
5tIMlb.s?rvizlo Miss,on.ro Giovàni.ÂRSf Âtt0 LÀpÁtt piazzà BorqoDord.6t - 10t5) - Iorino.itatià
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Lavanderia Industrial

Tanques - Área de lâvagêm de roupa manual

ÂRSaNÀtDAtSpFRAilçÂDomtuci.noPsdrollendesdeÁtmejda-Á55004CÀ0ÁSSI 0E5StRilt6
RoaBr Almeida Limâ,900 - Mooca-CiP03i64-000- 5ào pauto - 5p -Brôsit
T€Ufãx(11)229?-0977.tmail:aísenaldaesperanea@sermig.org.bl-5ite:rrlÍw.arsenãtdô€spcraica.oí9br
SERMI6 - S€ izioMissionà.io6iovani-ARSENÂLEDtLLApAtÉ,piazzaB0rgo0ora,61-t0tjZ-Íorii0-ltatia
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Alfabeti2ação pãra Jovens e Adultos

PoÉuguês parô Estrangeiros

Quãdra Poliesportiva

ÁRSENÁt0A[5PERÀl't(^Domtuci.noprdíoM.ndrsdeÂlm€ida-ÂSS0CtÁç]
Rua 0r.Almeid. LiÍna.900, Mooca , tEp 03164-000 - 5ào pauto - Sp, &asil
krliàr(t1)7792.09it. rmaI ars?natdaesperaicà@serm,q org.bl. S.r?.s
StRMlG-ssrúlioM,lsion io6'ovdni-ÁRiENÀtr D-EtupÀtI :pia?rdBo.q
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Sâla de Jogos

Sala dê Atividades Coletivâs

^[SttlALDÂ 
ESptfiAIçAoon tuciano pedío Msnde§ de Âtneida - ÂSSoflÂçÀo ÀSsn DES stR lG

Rua Dr Álm€ida limâ.900,M00câ, tEP0316{-000, Sà0 pa!to - Sp - Brasil
Ieí tax (1]l 2292.0977 - Emâil: a Íssnaldâesperaica@sernig.org br . Sirq usw als€natdaespeÉ.ca.org.br
SERMI6-seÍvlzio Mksionario Giovani , ÂRSEilÁLt DEILA pÂtt- piazza Boíqo 0ora,61-101j2-Torino-iralla
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Coleta Sêletiva de Materiais Recicláveis

Sala de Televisão e Cinema

ÂRst[lt0^ tSPtnA[(A Dom tucrano Pedío llendes de Âlmerda-À5s0tlÁ(Â0 Á55lt0ÊS SÊRt{16

Ruá Dí. Álneida tlma,900.Uoocâ - tÊp011ó{-000 - 5à0 Paulo - SP - Sraril
telll ax l11l ZZ9?.0911 - Ínàtl: ar3eíaldàesp.rancà@scrmig.or9.h. - Sate: r}r.ars€nald.esp€É.c..o.g.br
SERill6-ServarloilassionàrioGlovani-ÂRSEtlLt0ttlAPAtt.PiazzaEoÍgoDora,6l-10152'Iori.o-ltâlià
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Oficinas de Capacltação Profissionâl - construção clvil

Oficinas de Capacitãção Profissional - PaniÍlcação e Confêitaria

lRsE[^t 0,t tsPERÂ[(Aoom tudôno P€drc tl.íd.s de Almeida. Ás50tll(À0lsslllots stRl'tl6
Ruà0r.Almeidôtlma,900-Mooc.-CEP03!64'000'Sâ0Pâulo_SP_8rasil
Tell F.,( (11) 22910977 ' tmâll âíseíàldâ€rp.raíca@ssrmlg.oíq bÍ - 5it0: ,rÍ àrsenald.espeuicô oÍg.br

StRülG'Se klo MissioÍârio Glovanl - ÂnsE ÂLE0tLtÂPÂtÊ - Phrà 80Í90 DoÍa,61_ 10152_ ÍoriiD ltath

b
P
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f I*xça
OÍlcinãs de Câp.cltação ProÍÉslonâl - Ajudônte dê Cozlnha

Oticlnas de Capacltação Profisslonal - Informáti€a

oÍlclnas de cãpacitôção Profissional - Design de MóvGis
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Ofi€inôÊ de AÉêsanato

MateÍial e Artlsos socioeducãtivog, pêdagóilcos, lúdicos c esportivos

Durante o planejâmento dàs âtividades/seNiços são analisados dois âspectos imporiantes
relacionados à metodologia, o primeiro e a preparação do proÍls§ional que devêrá preocupar_se com

suã posturâ, sua linguatem, além do material de apoio, pois essês aspectos devem ser adequados
para tornar a troca de experiência prâzêrosa. O segundo aspecto e não menos importânte diz

respeito aos temas dâs atividades que deverão ser selecionados a partir do interesse dos

participantes e da experiênciâ dê cada um, com o objetivo dê estimular um horl2onte emancipatório,
valorização das vivências, promoção do diâlogo, trâbalho em equipe e sociâlização.

A partir desta orientação classificâmos o uso de materiais, artiSos socioeducativos e pedagógicos,

lúdicos e esportivos de acordo com a descriçâo de âtividades ofertadasi

Desta forma, para a dlmensão Matêrial e Artigos socioeducatlvos,
êaportivor, nor propomo§ a aiinglÍ o sêtuinte PârâmetÍo:

peda8ó8i.os, lúdlcos e

1.2 INDICADOR: MâteÍiale aÊiÊos socioeducativos, pedaeóricor, lúdico§ ê esportivos

PAÀÂ!4qI8Ar5UPEB!@,

t^

d

Àsst{Al0lEsPtR^[çloonturi.roPedíoltend€sd?Âlm€id.-ÂSSotlA(ÀoAsslllDtSStRtllG
flu,0r Àrnoida Llmà 900'Moo.à CEP01164-000- 5ào P.ulo'5P _Brâíl

Íelllôx 111) 229?-A9ü -Enall: ars€naldaesp€ran.a@Írmig.oí9.ôí Site: w* à.*nãldà.lPeíàícà.ory.br
5ÉR lG-SeívlzloMissionaioGlovôni-^flst1lAtÊ0tLtAPÂCE_Piaza8oryooora.61 10152 Toíiio'ltàlaà
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ÀistlÀL DÂ ESPtRAtiçÁ Dom Luciôío Pcdro !íldes d€ Âtmeida - ASS0C|A(À0 ÂS5|NDE5 SERi{G
Rui I)r. Álmeadô tlma.900 - [ooc. - IEP0]ló{-000 - Sào Paulo - 5P - Br.sil
T.UFa,(ll)2292-097/-tmall,arse.ôlda€sp€íâncâ@rpínig.oí!.hí.5it.: r.aíseíótdâ.sperâma.oíg b,
SERU|G.servirlo Missionario Giov.ni.ÂR5EI^LI 0ttl^Pltt - Pia..ô Borgooola,ól - 10t52 - Tori.o tt.tià

PREFEITURA DE
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ATIVIDAOE MATERIAIS/ TERRAMENTAS UTITIZADOS

SOCIOEDUCAIIVA/PEDAGOGICA E LUDICA Matêrialde escrilório em gêral, flipchart, balões

coloridos, textos, vídeos, músic.r salvos em pen

ESPORTIVÀ/LAZER lnstrumentos musicãis,

Bolâs, câmisetãs, coletês e demais àrtigos

Jogos Tabuleiros {dãma, xadrer e dominó)
INsERçÃo soclÁL/EMpREGAatUDADE Âssinatura dêJornais, tivros ê Revistas.

caPAcrração PRoFtssloNAL Apostilás, materialde e$ritório em gerô|.

Areià, cimênto, tüolos, enxada, pás, baldes,
ÊPlS, coleta de resÍduos, cal, argamassâ, broxa,
Revestimento cerâmico, pó xadrez, espaçador
parã piso, arame, trenà, desempenadeirâ,
prumo, peneira, €hâve Philaps, EPI'Sda áreâ.

Fârinha de trigo, ovos, leite, mussarelã, leite de

coco, azêitona, prêsunto, sal, açúcar refinado,

confeiteiro e especiaíias dêntre outros insumot
manteiSe/ mãr8arina, grãos e fâÍinha, provolone,

lintuiça, rêqueijão, càloo de gàlinha, queijo meia

cura, bahha de porco, fubá, pârmesão, molhos e

enlatados, mel, leite condensado, chocolãtês,
.reme de leit€, palmito, chantilly, goiábada,

frutas cristalizãdas, uva passa, polvilho àz€do €
doce, pêssego em calda, âmido de milho,

abacãxi em calda, creme culinário, doce de lêite,
gordura vegetal, cereja em caldâ, gelatina

incoloç 3uco de marâcujá, essência de bôunilha,

bolachas, sâco de confeitare EP|S da árêâ.

Madeha, colâ, li.has, alfin€tes, agolhas, gràmpo,

carretel, bobina, caixa p/ bobinâ, velcro, giz de

riscar, tàchã, tesoura, ilhós, barbantê, mantã
plumãnti, vazãdor manuâ1, seía elétíica,
lixadeiras, lixa, furadeiras, serrotês, tesouras,
botões, tecido, espuma, mart€lo, chave phillips,

formãq 8rosa, selâdora ê EPIS da área.
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IRSEI^I0 TSPER^I(I oom tuciôno Pldío llond0s de Almeidà Â550ll^(À0A55lllDts5tRxl6
Rúa0r llmeida tih.. 900 - Mooc. - ttP 0lló1-000 . Sôo Pôulo,5P-8íasil
LllF à\l1ll2292-0911 -Énatl:ars.n.ld.esporaíca@rerml9.o.g.br - Sitq HHÍ.al!?.aldàcsp€lanc. o.g.br
SÊR lG-seívi.iol.4isslonaíoGiovani ÂRStilÂLt 0EtLAPÂtE - Pia?zaEorgo0oÍa,61- 10152 -ToÍino - ltâllà

Destacamos tâmbém a oferta de transporte parâ â participação das pessoas âcolhidâs em algumas
atividades êxternas cujo objetivo é de complemêntar as âtividades realizâdâs inteÍnamente.

Feira Anual da Construção Civil- FÉICON (alunos oficinâ pedreiro e assentador de blocos)
Feira Anual da Panificação e Confeitâria - FIPAN (alunos oficina padaria e confeitaria)
Visitá lúensal Monitorâdâ ao SESC (alunos da oficina Desien de Móvêis)
Visitâ Monitorada ao Musêu Catavênto (alunos da oficinâ Desi8n dê Moveis)
Visita Sêmanal ao Museu da lmigração - (pârticipantes do Grupo Floresta Que Cresce)
Visita Mensalao Têatro - Eu Faço Cultura
Participâção em Câmpeonatos de Futêbol
Apresentação do Coral Arsenal da Esperança em diversos locais, dependendo da egenda.

Diâriâmentê pessoas se apresentam em busca de âcolhida â demanda é sempre superior à oferta. A
recepção, triagem, encaminhamento e a acolhida são atividades realizadas por assistentes sociâis.

A condicionâlidade para vaga fixa é a disponibilidade da vagâ, respeitândo a ordem de prioridâde,
procedimento este que é reali2ado â partir das 7h00, quando sê realiza a contagem de leitos
disponíveis, a partir dos desligamentos motivados por sâídâ qualificâda (Retorno a Família ê/ou local
de origem, Emprego Formal, conseguiu morâdia e transferência para outros Cêntros de Acolhida),
além dos câsos desli8ados de formâ espontânea, citamos por abândono (faltas) e descumprimento
do Regulámento lnterno,
DeÍinida a quantidade de lêitos disponíveis se ocupâ lmediatamente através do processo de
Admissão, oriundo da demanda repÍimida (*). No grupo de Admissão é âpresentado por meio de
recurso áudio visuâ1, o regulâmento interno da câsâ, â filosofiâ de atuação da ASSOCIAÇÃO ASSINDES

SERMIG, além de dar conhecimento dã gradê de serviços oferecidos.

A entrevista de Acolhimento é reali2âda por um Assistente Social que tem como objetivo a escutâ,
levantamênto das ne€essidâdes, orientação e encaminhamentos. No dia de sua àdmissão o acolhido
será envolvido em tlmâ rotina de âtividâdes, hàvendo â necessidâde de permânência durante todo o

diâ, visto o tempo exigldo para o desenvolvimento dê todo o processo da âcolhida e âdmissão,
considerândo: banho, café, Grupo de lnformâção e Reflexão, entrevista individualizada, almoço,
apresentáção do espaço físico, orientação e planejãmento de saúde realizado pelos profissionâis do

Ambulatorio Médico anstalado nãs dependências do Arsenal, em parceriâ com Hospital São

Cristóvão.

(a) Demenda Reprimida: A dinâmica do trabâlho está voltada para o acolhimento diário de 1.150
vâgas/noile, porém pelas próprias carâcterísticas da população é comum que os acolhidos se

ausentem sem prévia comunicação. Dentre os motivos apresentados destas ãusências destâcamos:
trabalho informal, atendimento médico hospitalar, visita a familiarês doentes, alto grau de

alcoolismo que não retornam a entidâde, entrê outros, portanto â quantidade de vagas é variável.

Desta formâ, utilizamor a ocupação dâs vagas dos faltosos, em espâço diferenciâdo de acolhimento,
ambiente êstruturado com dormitórios, banheiros,.huveiros, maleiro e sala de tv, sendo â reÍeição

PREFEITURA DE

sÃo PAUro
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(jãntãr e desjejLrm) disponibilizada no Refeitório Cêntral. Este espaço conta com as mesmas
caÉcterísticas de conservação. limpe2â e mobiliáriosjá citados na inicial.

Procêsso da Escuta Social
A entÍêviste de acolhimento é realizada por um Assistente Social quê tem como objetivo a escuta
qualificada, utilizando, para tanto, o levantamênto do histórico de vida, de suas necêssidades e
demândâs. Essas informaçôes são registÍadas em prontuário social digital e dão ori8em ao estudo
social e diatnóstico, cabendo orientação e êncaminhâmentos. O atendimênto social é realizado em
ambiente privado ê digno com salas de atêndimento individualizâdo, equipadas com computadores.
No caso de necessidade há fornecimento de roupas e calçados.

Processo d€ ldentificâcão do Plano lndividual de AtendimêÍrto - PIA
Constitui-se em um pro8râma pêrsonalizâdo de atendimento, com vista à construçâo conjunta de um
projêto de vida do üsuário, cujo objetivo é o resgate da cidadânia e reintegraÉo social. Cadâ
atendimento é re8istrado no prontuário sociâ1, dêfinindo os acompanhamentos, as intervenções e

dâdos sobre a evolução de seu histórico.

São pressuposio! do PIA:

r' ConstituiÊse num projeto de vida, onde o sujeito se encontre consigo e com sua história.

/ Possibilitar quê, â partir da escuta qualificada, sejam apreendidos elementos indicativos de
quâis são os desejos desae sujeito, seus sonhos, suâs habilidades, e se tudo isso constitui de
fato um projeto de vida para si;

A abordagem sistemática dos acompanhamentos busca compreender e propor intervenções nos
tópico5:

. Histórico dê vidã e relações familiares/âfetivas

. Histórico escolâr, social, profissionale culturâl

. Histórico de sêúde

. Históricoprofissional

. Histórico judicÍal e cívico

Desta forma, párc a dimensão §eÍviços,
parâmetro:

proaessos ou ativldâdes, nos propomos a âtlngir o seguinte

INOICADOR: Servicor. oaocessos ou atividadês
PARÂMEÍRO: sUFIcIENÍE

2.L

^RStIÂtDltsPtnÂx$DomtucianoPcdroilindesd0llmeida'^5s0tlr(À0ÁssltoÊSSÊeÍ16RuaDr.Almeida limâ.900 Moocà -ttP01164'000'5ào Pàulo'5P - Brasil

lett I àx (1ll ZZ9?-0977 - Enrtl: a.ren.lda€spo...c.@sermlg orq. b. - 5ite Bw* al5e.aldaesp.Énca o.g.b.
5ERII6 . s!Ívizio MirsioÍãÍiô 6i@ani - lRSt[lLt Dt Lt^ PAtt Phaà Borgo I)oÊ.61- 10152 - Toriío.ltaliâ
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sãBVlços
Com base na escuta inicial devem constar do plano lndividual de Atendimento os seguintes
desdobrâmentos:

Encaminhâm€ntos e artkulacão com a rêde socioassiíencial
lmplica, igualmentê, na realização dê encaminhâmentos ê na aftlculação de processos de trabalho
em rede parâ â atenção integraldos acolhidos;

Açompanhameíúo ê MonitoÉmênto dos encaminhâmêntos realirados
Retornos programados do acolhido ao Serviço Social;
Reuniões programadas com órgãos sãúde, trabalho, emprêgo, previdência e demais parceiros pâra
êstudo de casos;
Reuniôes programadas com órgãos dê sãúde, trabâlho, emprego, previdência e demais pârceiros
para discussâo de protocolos de âtendimento e fluxos a sêrem utilizados.

ldêntificâcão € encaminham€nto de oessoes com Derfil oeÍâ inchsão Profiama TreníêÍência de
Renda
Avaliação do perfile crjtérios;
A8endamento junto ao CENTROPOP Mooca;
Confecção do Relatório Social.

Írabalho qúe assêEuÍe convivênala íamilier e comunftárie
Por meio do desenvolvimento de atividades em grupo propiciamos discussôes sobÍe identidade
pessoâl e valores, temas esses que, embora ttansversais, conversam muito bem com o tema família.
Descrevemos lembranças do ambiente familiâr, contar como recebemos âs primeiras íegras sociais e
como percebemos nossas responsabilidades na estíutLrra Íamiliâr facilita o processo de sensibilização
e corresponsabilidade.

Orientaaão paÍa âce§so à documentaaão oeasoal
Contato e encaminhamênto a cârtórios de outras cidâdes e ou Estâdos;
Contato e encaminhamento a Fóruns Criminais;
Atehdimento Jurídico no espâço do Arsenâl da Esperança
Policia Federal e Defensoria Pública;
Consulados; entre outíos.

Írabalho com vistas ao derôbrisemênto:
Resgatar autoestima e cidadaniâ;
Garântir o processo de informação, comunicâção e defesa de direitos;
Realizar trabalho em redê;
Reconhecer e garantir o dirêito a convivência fâmiliare comunitária;
Trabôlho com vistas ao desenvolvimento dâ autonomia;
Preparação parâ â transição do desligamento/saída.

Estudo Social com o CRAS/CREIAS/CENTRO POP da rêsião
Casos mais complexos que se encontrâm em acompanhamento sistemático do Serviço Social,
discutidos durante a Supervisão Coletiva, cujo objetivo é de ampljar as possibilidades

atendimento (resolutividade), âs demandas envolvendo â rede localou de outros territórios.

,tR5EtlÁ10Â tSPtnA (A oom Luciano PedÍo Mrndes de Atneida Â5S0CtAçÀ0ÂSStilDESSERMtG

RuaDr.ÂlmpldaIIma,900.l.looca'tEP0]16{-000-SáoPâulo.5P-Erasil
Tel/ Far (ll) 2292-09n - €marl .rsen.ldà.rp.íâncâ@lpírig.oí9 h. - Sate: rrw.ars!íâtdâe§peÊícâ.0í9.b.
sERlrlS -Servi:lo issiona o Giwana - Â[SEltLt otLt P^Ct Piazza Eorgo0oÍa,6t - ]0t52- Toriío - ttâtiô
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Retetênciá ê .ontrâ Íêfe.ência:
Utilização do endereço da Organização parâ ênvio e recebimentos de correspondências pessoats-

lnseÍcâo em proietos. ororramas de aapacitacão e orcoaracão oare o mundo do trabalho
Avâliar o perfil do acolhido (escolaridade, saúde, atuâção profissional);
Auxiliâí na identificâção de áreas que atendam suã expectativa e habilidades e âfrnidâdês;
Realizar a inclusão nos programas, projetos ê atividâdês voltadas à preparâção do mundo do/para o
trabalho;
Realizâr o âcompanhamento e monitoramento de sua pârticipação.

Mobilizacão para o êxêrcício da cidadaniã
lncentivar a pârticjpação nos grupos de Palestras e Trâbalhos Temáticosj
Grupo Debâte e Resgate;
Atendimento lurídico no espaço do Arsenâlda Esperançe;
Mobili!âção para participãção nas Conferênciâs e Conselhos.

Articulacão e coniâtos com fontês dê ofertas de trabálho
Contato com indústriàs e comércio local;
Banco de Oportunidades;
Programa Trâbalho Novo;
Progrâma Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego - PRONATEC

Todas as ãtividâdes â seguir elêncadas são desenvolvidas visândo à âmpliação das capacidades, da
sociâbilidade, do acesso a novos conhecimentos e dê participação na vida familiar/comunitáriâ.

Pâra tânto, são consideràdos valores e princípios enraizados no respeito, valorilação a dignidade,
Íraternidade, solidariedâde, esperança, universalidâde e ações que promovam a paz, êm busca de
umâ sociedade mais justa. Conta com um grupo de profissionais envolvidos, que participam de
reuniôes e treinamentos visando discutir, orientar e planejar as atividades e abordagens inerentes ao
cotidiano e ao deseôvolvimento de boas práticas, âlém de píincípios de gestão focados na ética,
competência e profissionalismo.

Neste sentido, relacionamos abaixo âs atividades e serviços ofertadosr

C Das Ofertâs que comoô€m a Aaolhlda

a café da manhã e, pelo menos, uma rêfeição completa;
I leito e ârmário de uso exclusivo;
Ô Íornecimento de toelha de banho e de toda a roupa de câma (semanal);
Ô serviço de lavanderia diário;
+ local pâra lavâr e secar roupas de uso diário;
a instalações sanitárias e para banho;
a Íornêcimento de roupas e calçados conÍorme avaliação pelo SeNiço Social;
.) serviços de mêdicaÉo, podologia e odontologia;
a sala de televisão;
a sessões semanais de cinema;

IRSEUIDAISPERÂ (ÂDom tucidno Pcdrc [€ndes de Almeid a -ÂSS0C|ÂçÀ0ÀSSlilotsS€RHI6

Ru.0Í.Almeidatlma.900-luooc.-ttP03164-000"SâoPaulo,5P-Erasil
TeuFâx (11) 229z- 0977 - Emârl: ãcenaldâespera.ca@sermlg org.br-Sitê: wws.a6enaidarspelôncã ory br
StRlllG - Servhio liitsionario Giovâni- ÂffitilALt 0tttÂPÁtE - Piazra Sorgo0oÍa,ó1-l0152.Torino tr.taà
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guarda de documentos e valores;
orjentação e encaminhamento para obtenção de documentação pessoal;
âtendimento psicológico;

àtendimento jurídico;

orientação e encaminhamento para recursos da comunidâdê;
oportunidades de emprego, dentro e fora do Arsenal da Esperança;

O Do Trebãlho Social-Acolhide

Recepção e Acolhimento

Grupo de Admissão

Entrevista lndividual- através deste processo buscamos realizar:
.:. Escuta e levantamento das nêcessidades;
.! Apoio e lnformação;
.1. Orientação ê rêflexão personalizada;

{. ApÍesentaçãodosserviços/atividades;
.:. Contatos com recursos da comunidâde;
.:. Trabalho de integração e vinculação;
.:. Construção do Plano lndividual de Atêndimênto - PIA;
.:. Trâbalho de inserção profissional;
€. Encaminhamênto parâ oficinas e cursos;
.:. Encaminhamento pârê mercado de trabalho;
{' Encâminhamento para moradia provisória, aluguel social e pensionatosj
Visita domiciliar/oriêntação/ integração a família;
Encaminhamênto âo BeneÍicio de Prêstação Continuada (BPC), conforme previsto na LOAS;

Estâbelecêr referênciâ e contra Íefeíência;

Orientar e êncaminhar para busca de documentos pessoâis e

Realizar o acompanhamênto individuâl com estudo dê casos.

Elêvacão da Esaolaridade e Portupuês ,ara EstÉnrêiros
Curso de Alfabeti2ação para Adultos;
Curso de Poatuguês para Êstrangeiros e

Biblioteca.

Atencão a Sâúde -
Ambulatório Médico e Odontológico no Arsenal da Esperança - parceria Hospitâl São

Cristóvão;
Grupo Recomeço e Grupo Superando Obstáculos- Drogadicção;
Núcleo de Promoção à saúde do Adulto - Universidade anhembi Morumbi;
Plânejamênto e oriêntação â sâúde;
Grupo de Apoio Alcoólicos Aôônimos e
Grupo de Apoio Narcóticos Anônimos

o
a
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O Atividades relacionadas com Autoestlma, Ética. Cidâdania, Cultura e Lâzêr
+ Grupo Floresta que Cresce;
+ Atividâdes Esportivas ê de Recreação;
i Atividades Culturais com grupos próprios de Coral, Teatro, Circo e Caçâ Talêntos;
+ Eu Faço Culturã
* Sala dê Televisão;
i Leitu.â-cura;
+ Cinemã semanal;
i Oficina Básica de Direitos, Ética e Cidâdãnia;
+ Progrâma de Sensibllização ê Educáção Ambiêntâl

e Caoâciiecão Profissionâl /lns€rcão Produtiva
I Curso de Panificaçào/Confeitâria;
+ Curso de Ajudante de cozinha;
.) Curso Assentador de Blocos ê Revestidoí de Paredes - construção civil ;
+ Curso Design de Móveis;

+ Curso de lnformáticã;
i curso de ajudante de Eletricista;

+ Pro8râma de Oaiêntação Social;
a Programa de Reinserção Profissional e Sociêl e
a Banco de Oportunidades

3. DIMENSÃO: PBODUTOS OU NLSUI"TÀDOS

Número de UsuáÍios Atendidos

Com funcionamênto ininterrupto, possui capâcidade de atendimento dlário de 1.400 vagas, sendo
1.150 vagas/nolte e 250 vagas/dla. O uso dâs va8as dia é destinado aos acothidos quê estejam
participando das oficinas de inserção produtiva e social; das atividades socioeducativas, de pessoas
que iniciaram trâbalho no período notuÍno e ainda estão em processo de experiência nas empresas
e, por último, acolhidos convalescentes, que estêjam temporariamente em recuperação,
apresentândo situações pontuâis de sâúde.

oependendo dâ avaliação do técnico social, em alguns casos de atendimento â pessoâs idosas é
realizada à sua inclusão na modalidade convalescente (24 horas), pois, apresentam demãndãs
específicas, parê as quals, devido à escassez de vagas para atendimento em serviços espêciâlizâdos, o
período de acolhimento tem sido ampliado e a meta ultrapassada. Ainda em relâção ao atendimento
de convalescentes e idosos, cabe salientar que temos reâlizado o atendimento a tais demandas,
mesmo sem estar contemplado no quadro de Recursos Humânos conveniâdo.

Por outro lôdo, mesmo sendo uma prática constante e diária, a ocupação da totalidade de vagâs,
com o acolhimento fixo de 1.150 pessoãs, as metas podem ser influenciadas pelos fatores aqui
rêtratados a seguir:

Absenteísmo: observado o aumênto do númêro de absenteísmos, â ASSOCIAçÃO ASSTNDES SERMtG,
independente dâ Operâção Baixâs Temperaturas (que o€orre de maio a dezembro), realizâ o

lR5E[lt 0A tSPÊRÁttÂ0om turiâno P.drc it€ndes de Atmeidà 
^SS0CtlçÂ0Â55til0ESStRrí16Rua0Í Àlnridà Lina.900- ilooca -ttP03164,000.5áo Pàulo - 5P,8íàrat

T€ufâx{11)2292-0977-tmàil:àr5enaldaesperan.a@sermr§.orgbr-Sire:ww".ârsenatda€spcrônca.o19.br
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atendimento do CENTROPOP MOOCA, qualquer que seja o número de faltas ocoríidas., este
âcolhimento é rêalizado em um espaço físico separado, denominado de pemoitê e, nâ medida do
possível é dada à oportunidâde para a transição da vaga íixâ. Nêste caso, a organização oferece
portaria indepêndentê e exclusiva do Complexo de Serviços Arsenâl da Esperãnça.

Festas Final Ano, Eventos e Vêrão: Não obstânte a situação dâs fâltas, â combinação dos fatores
periodo das festas de final de ano, diversos eventos simultâneos nâ cidade de São Paulo e a melhoria
das condiçôes climáticas com a ahêgada do verão, âgravam essa evasão, momento em que a região
centÍal oferece, através do comércio cerêâlista e do polo da indústria têxtil, oportunidades de
trabalho informal, periodo em que muitas pêssoas se submetem as essas condições em busca de seu
sustento e altêrnam curtos peíodos êm hotéis ê na própriâ rua-
Nossà prática ainda aponta que há câsos de pessoas quê retoÍnam para seus Estados de origem e/ou
para suas famíllâs nestas dâtas, grâças aos valores de transferência de rendâ, lD Jovem ê âté
Sratuidadê dê passagem ao idoso.

Desta forna, pere a dimensão Produtos ou Rêsultâdos, nos propomos a etingir o seSuinte
parâmêtro:

INDICADOR: NúmeÍo de usuários atêndidos/aaoacidade oaÍcêirizada do sêÍviao
PARAMETRO: SUPERIOR

çA(!éplq-:EtÂEoRADo EM coÍ{sor{ÂÍ{crÂ coM o MAÍ{uar- paRA auMEÍ{TÂçÃo sÂuDÁvEr oE sMADs
A ASSOCIAçÂO ASSINDES SERMIG possui um contrato de prestação dê serviço com a empresâ GR

Seruiços de Alimentação S.A.. lÍdêr no ramo de alimentação, que há 41 ânos é o maior Grupo de
Soluções em Alimentação no Brasil, prêocupando-se com a quálidade de vidâ e bem estar de seus
clientes, e âtuando em empresas, hospitais, aeropoÍtos, terminais rodoviários e metrôs. Por conta do
referido contrâto, em nossa unidade dispomos de nutricionistas, cozinheiros, ajudantes de cozinha e

âuxiliar de estoquê, estruturâ esta que foi dêsenvolvidâ visando Bârântir o fornecimento de até 3.000
reÍeições/dia, entre desjejuns, almoços, lanches, iantares, marmitex (para os acolhidos que iniciarafi
trabâlho formal e não possuêm condições pãra custeio dâ alimentâção), além dâ colação e ceias,
pâra atendimento respectivo de convalescentes e acolhidos que estudam.

Nesse sentido, cabê-nos, aindâ, ressaltar que â GRSA segue as recomendações técnicas das Leis de
Pedro Escudero, médico argentino qúe desenvolvêu ãs 4 Leis da Alimentação - quantidade suficiênte,
qualidade e variedade dos alimentos, pÍoporção êquilibradâ dos nutrientes e adequação ao
individuo, etendendo também às exigêôcias da Lêgislação dâ Vigilância Sanitária, assegurando, desta
forma, elevado padrão de qualidade.

Como forma de assegurar a participação dâs pêssoas âcolhidas na formulação do cardápio,
aonsultaremos como referência os acolhidos quê são membros da equipe de Reinserção, que se

encontíam realizando capacitação profissional nas oficinas de alimentáção e/ou com contrato por
pÉzo determinado os quâis participarão, também, da avaliação pêriódica qúê realizaremos.

Quinzenalmente será divulgado o cârdápio na entrada do Refeitório e no muraldo mesmo espaço.
Na rampa de distribuição manteremos â divLrlgâção do cardápio executedo no diâ, sendo estando N1
prevista a possibilidade de substituição, câso haja doação de empresas pâr.eiras, das ONG'S Mesâ i/
Brâsil SESC e Eanco de Alimentos, sendo este ato também divulgado nos murais. 4

Á,,É\Á 0Ar\rlcA'l(ADonlLnà10Pqo.oMq10p\opAlcp,oo À'\0r a,À04\'l\0,\5rPVlt,
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INOICADORi Plano dê Acão Sêmeslral
PARAMETRO: SUPERIOR

ARstilÁLD EsPmAilçA oom tuch.o Pedíoirsndesd€ Árm€idô - ASSoCIÂçÀ0 ÂSSlllDÊs SÊRtlrG

Rua 0r. Álmeldà tlma.900. ilooca'tEP01164'000. Sàô Pâllo.5P Brôril
Lllt (11) 2292.09t1 . Em.il: ãrseíôldaesp.r.n..@!.rnig.or9 br . 5lt!: rrr a.sinald.csprr.í.. oí9.br
SERiIl6 - Servarlo ilassionâílo 6iovâni '^$tllLt 0tLt PACI Piazza Borqo Dor..6l'10!52- Toriro'ltàliô

3.2

Desta Íormâ, para a dimênsão Cardápio nos pÍopomos a atintir o setuinte parâmetÍo:

INOICADORi Cardápio
PARAMETRO: SUPERIOR

Exêcucão das Atividadês DÍêvista no Pleno Sêmestrâl
Considerando a diversidâde de ofertas do Complêxo de Serviços à população em Situação de Rua e âs
diversâs parcêrias estabelecidas pâra cumprimento dâs metâs propostas, a ASSOCIAçÂO ASSINDES
SERMIG eÍaborâ um planejamento anual no qual direciona e âlinha as atividades de forma que
possãm sêr desÍrutadas pela populaÉo acolhida de maneira isolada ou agrupada, visto que os
conteúdos dêstas atividades se complementam, dando ao acolhido à possibilidêde de descobrir
diferentes pontos de vista sobre o mesmo âssunto. Outra prêocupação é que as atividêdes elencadas
possam âtender as diversas demandas, posto a heterogêneidade do perfilda populâção em situâção
de rua, frênte ao orçamênto â ser cumprido.
Tâmbém para a equipe de trabalho o plânejâmento é de grande valia, pois pêrmite aprimorar os
processos, conhecer e refletir sobre â situação que se deseja alcançar, decidir sobre o
estabelecimento de prazos, objetivos, instrumentos a sêrem utilizados, além de definir quâis serão as
ações nêcessárias.

Desta foÍma, paÉ a dimenião Execução das atlvidedes prevlstas no Plano de Ação Semestral,
prcpomos â atinSh o sêguintê parâmetÍo:

nos

s3.3
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PERTOOO DE EXECUçÃO

Periodicidade
1e

mê§ me5
3q
mê5

49
mês

5ê

mês
59

mês
7p

Ínê§
8e
mês mês

10c
mês

11e
mês

12e

1 1 Recepcionar e Acolher x x x x
1,2 Cadast.ar pernoite SiSA x x x x x x x x x x x
1.3 Realizar Escutâ €, quaído )( x x x x x

1.4 Orientâr sobre processo
dê âcolhimênto e destinar
pâra a vaga flra, iníruindo
sobÍe o reculamento lnterno.

x x x x x x x x x x

2,1 Entrdiía Social e
levantamento dâs dêmâ.das

x x x x x x x x x x

2.2 Reitêrâí cgEs dê x x x x

2.3 Reãlizar, de acordo com
demânda apresentada,
encaminhamento nêc€s§ário.

x x x x x

2,4 Orieítar e informar sobíê
todas a5 ativid.des
disponíveis no A6enâl

x X x x x x x x x x

3.1 Atêndime.to lndividual x x x x x
3.2 Ofena de orientação x x x x x x x x x x x
3.3 Encaminhamedos parâ x x x x

3.4 Acompanhar e monitorar x x x x x x x

3.5 Apoio parô Autonomia x X x x x x x x x x
3.6 rortâlecimênto vlnculos e
Contatos Íelêf ônicostartas e

x x x x x x x x x

3.7 Visitas Doúiciliâres e x x x x x x x x

4.1 Grupo Florcsta Quê x x x x x x x

4.2 Grupo Superândo
obstáculor/Re.omeço

x x x x

4.3 Grupo lnformação e x x x x x x x x

4.4 Grupo Abordagêm x )( x x x x x x x x

Emp.êSabilidâdê

s.1 Programa de Orientação x x x x x x x x x

5.2 rvlêrcado de Írabôlho
Rêalidade e Persp*tivàr

x x x x x x x x x

5.3 Proeramá de RêinserÇâo

Sôcial

x

x

x x x x x x x x x

5.4 Oficinas de Capacitação x x x x x x x x x
f
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Proíissionàl áreâs:
Padeno, confeitêiro, Ajud.
Cozinha, Á§§entador de
blocos ê Rêvestidor dê
PáÍedêr Design de Móveis,
lnclusão Oisitã1, Artê§anato e
Mecânico de Autos e Aüxiriar

5.5 Bãnco de Oportunidàdes x x x x x x

x x x x x x x x x x x
x x x x x

x x x x x x x x x
x x x T x x x x x x
x x x x x x x

6.7 Atividàdes Desportivas x x x x x x x
x x x x x x x x x x x

x x x x x x
x x x x x x x x x x
x x x x x x x x x x x

x x x x x x x x x x
7.2 Oncinâ dê Dnêitos e x x x x x x x x x

7.3 Grupo de 8eflo€o sobre x x x x x x x x x x x

7.4 MuÉl dê lnformãções x x x x x x x x x x x x

7.5 Educâcão Ambienta x x x x x x x T x x
8.1 Orientaçâô
Planei.mento â Sâúde

x x x x x x x x x x x x

8.2 G. Alcoólicos Anônimos x x x x x x x x
8.3 G. NâÍcóticos Anônimos x x x x x x
8.4 Núcleo de Promoção â x x x x x x

8.5 Atendimênto PodoloPia x x x x x
8.6 Ofrcinã dê Estilo e x x x x x x x x x x x x

x x x x x x x
9.2 PôrtuEUês para x x x x x x x x I x

9.3 Reforço Mateháti.ê. x x x x x

10.1 Apresenta. a iníituição
pârâ â rede socioassi§tênciale
pàÍticipâr de reuniôês da

x x x x x x x

70.2 Potencializâr
âtêndimênto dos a.olhidor,

x x x x x x x x x x

ÂRSEtilL DÂ ESPTRÀfl çA oom Lüciàno Pcdro ilcnd€5 d€ Atm€tda
Rua 0í. 
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Meaanismos de Satisfacão dos Usuários do Servico:
Será màntido como prioridâde, o incentivo à manifestação dê opiniôes, exercitando o diálogo e a

apresentâçâo de sugestões, aproximando os âcolhldos da pêrticipâção dos problemas e das soluções,
Íesultando no aprimorâmento dos serviços e exercício da cidadania responsável.

Serão consideradâs, para tanto, menifestações por registro orâ1, rêâlizâdas de forma direta no
âtendimento social ou com o trupo dos orientâdores socioeducativos, além de sugestôes que
atendam o anseio da maioriâ das pessoas acolhidàs, desdê quê advindas principalmente do Grupo de
Discussão Temática.

Estão previstos também a ampliação dos questionários de âvaliâção e satisfação por atividâdes, que
serão à base dâ reformulação das metodologiâs e aplicação de novos conteúdos.

Outro ponto importânte sêrá a ânálise quantitâtiva das rêclamaçõês/denúncÍas apresentadas em
ór8ãos de Íiscali:ação e de Direitos Humânos, bem aomo a classiÍicação por temas e devolutivas
iunto a Gerência do Serviço. O atendimento poderá ser realizâdo em conjunto com técnico
suPervisor de Centropop.

E por último, a criação de um acervo com cartas de agrâdecimentos, mensâBens enviadas por mídias
sociais, depoimentos Bravados, Íilmagens e matérias jornalístlcas entre outrâs formas de
manifestâção, tamMm ferão parte da meísuração de satisfação mensegens, depoimentos das
pessoas/fâmiliêres/amigos dos acolhidos ou ex-acolhidos.

Desta forma, paÉ a dlmensão lmplentação de mecanismos de apuração da satisfâção dos usuá os
do seÍviço e cenais de paÍticipação dos usuáÍios nâ elaboreção do Pleno de Açâo, nos propomos a

atinglÍ o seguintê parâmetro:

ARSENATY^ ESPERANçA
00t\,1LUc]AN0

INDICÂDOR: lrnplantâcão de Mecanismos de eourecão e sâtlsfecão dos usuários
PARAMEÍRO: SUPERIOR

3.4

4. DIMINSÁO: RI1CURSOS HUMÀN()S

Ca9âcltâcão de PÍoÍissionals - Semes$almente

O complexo de serviços do Arsenâl da Esperança possui equipes organizadas por colaboradores dos
sêtorês Administrativo, Cozinha, Serviço Social, Monitoria, Manutenção e limpeza.

[ogo após a contrâtâção do profissional, sua recepção é organlzadâ para integrâr ê âcolher o novo
membro, dando-lhe suporte para o exercício proÍissiohal. Esta forma dê integração o aproxima da
própria história da organização, de sua missão, cultura e valores, momento em que assiste a um
vídeo institucional. Posteriormente, câda uma dâs equipes possui planejamento especíÍlco de
capacitação/atualização, dê acoado com temâs relacionados com câdâ áreas detrabâlho.

Em sua maioria essas capacitações são ofertadas
da ASSOCIAçÃO ASS|NDEs sERMtG, que, juntas,
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e/ou recursos a favor do pleno desenvolvimento humano. Destâcamos abaixo alguns dos
recursos/párceiros utilizâdos:

Administaativosi Cursos, Palestras, Encontros e Reuniões, cujos temas estão relêcionâdos com a
Legislação espêcifica ao Têrceiro Setor (flscal, contábil e de RH) e atendimento às questões de
execução de relatóaios contábeis, análise de gratuidadês e isençôes concedidas, obtençâo e
mânutenção de certiÍicados, títulos e reconhecimentos públicos e gestão financeira.
Parceiror: Escritório Contábil Oom Bosco, EscÍitório de Advocacia Monelo ê Escritório de Advocacia
Ricardo Melantonio & Associêdos ê outros que vierem a se identificar€om o trabâlho.

Cozinhe: Cursos, Palêstras, Enconttos e Reuniões, cújos temas estão íelacionados com os bons
hábitos de êlimentãção e seus impactos ía qualidade de vida. A própria GRSA Soluçôes em
Alimentação executa treinamentos nas depêndências do Arsenal pâra sua equipe de taabalho e parà
os acolhidos que participam dos cursos dê câpâcitação proÍissionâl na área dâ alimentâção.
Participamos de ações dê formação e educação permanente realizada pelos nossos parceiros e
doadores de âlimentos lúesa Brasile Banco de Alimentos.
PaÍcei.osi Emprêsa GRSA Soluções Alimentícias, Mesa Brâsil e Banco de Alimentos ê outros que
vierem a sê identificâr com o trâbalhô.

SeÍviço Social: A equipe técnica possui um encontro semanal para discussão de caso e uma reuntão
mensal pâra debates dê têmâs, leis e assuntos inerentes ao exercício profissional.
Mensalmente membros da equipe participam de reunião de Supervisão Coletiva (5MADS) debatendo
temas, casose posturas proÍissionais, junto ao Município nâ pessoa do técnico supervisor.
Mensalmente, participamos dâ Roda de Conversa com profissionais da área de psicologia da
Univertidade Presbiteriane Mackenzie, cuja atividade euxilia a reflexão e elaboraçâo de aspectos
subjêtivos que podem interferir no cotidiano da equipe técnica, quãnto ao trabalho com os âcolhjdos
e entrê o próprio grupo.
Írimestralmente, a equipe técnica participa de Palestras Motivacionais visando capacitar o
profissionâl em diversas áreas do conhecimento humâno, a fim de melhor contribuir no atendimento
social.
Paraeiroa: Prefeiturâ de São Paulo, Universidade Presbiteriana Mackenziê e Universidade Anhembi
Morumbi e outrcs que vierem a se identificar com o trabalho-

OÍientâdores Socioeducativos: Tâmbém são envolvidos ê participam dê reúniõês e treinamentos
internos com a Gerente do Serviço, visando discutlr, oriêntâr ê planêjar as ãtividadês e abordagens
inerentes ao cotidiano, Os orientadores socjoeducativos possuem encontros quinzenais e recebem
orientâção diária de seus êncârregados de equipes.
Participam mênsalmente de palestras sobre Prevenção de acidentes de Írabalho.
Participam mensãlmente de reuniões e treinâmentos sobre Primeiros Socorros, Oependência

Químrca, Doenças Crônicas e 5aúde Mental.
SemestÍalmente, participam do Grupo de Psicologia Anhêmbi Morumbi "Cuidando do Cuidado/'.
Trimestralmênte, a equipe técnica participa de Palestras Motivacionâis visândo capacitêr o
profissionalêm diversas áreas do conhêcimeíto humano, a fim de melhor contribuir no atendimento
social.
PaÍceiros: Hospital São Cristóvão, Cruz Vermelha Brâsileira, Universidade Anhembi Morumbi
Universidade Presbiteriana Ma€ken2ie, e outros quêvierem a se identiÍicar com o trâbalho.
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Manutênção: Recebêm mensalmente treinemento sobre os tipos de manutenÉo predial, normas
reSulâmentadoras (NR), prevenção de acidentes de trabalho, uso adequado de EPI'5, conferir e
controlar os materiais, preencher plenilhas de trabalho e executar atividâdes correlatas e inerentes à
Íunção. Adicionâlmente, a implantaÉo da CIPA, previstâ para inicio de 2019, pêrmitirá a reâlização
de importante papel, por meio da orientação de procedimentos voltados paÍa a segurança e
píevenção de acidentes.
PatceiÍos: SENAI Unidade Tâtuapé e outros que vierem a sê idêntiÍlcar com o trabalho.

[impezar Neste grupo participam as equipês dâ Lavanderia e dã Limpeza.
Recebem mensalmente, treinamento.om orientação nâ reâliaação das atividades de conservação e

limpeza dos prédios ê espaços de uso coletivo, de roupas, uso adequado das EPI'S, conferência ê
controle de mãteriâis de consumo das áreas. Uso dos produtos de acordo com g.au de sujidade,
diluição de produtos, prêencher planilhas de trabalho e executâr âtividades correlatâs e inerêntes à

função.
PaÍceiros: Dr. Ciean e Mamute Equipamentos, ê outros que vierem a se identiÍicar com o trâbalho.

Desta ÍoÍma, paÍa â dimênsão Rêau.sos humanos, n(,3 propomos a etinBiÍ o setuime parâmetro:

4.1 INDICADOR: Recursos Humanos
PARAMEÍRO: SUPERIOR

Meouacão da forca dê Írábalho
A composição do quâdro de profissionais atende a Portâria ne 046 SMADs, atualmente são 126

funcionários contratâdos aêgime CLÍ, sendo 04 gerentes, 03 assistentes técnicos, 19 assistêntês

sociais,04 encarre8ados de equipe,23 orientadores socioeducâtivos,07 auxiliâres administrativos,
56 agentes opêíâcionâis.09 técnicos especializados e 01técnico especíÍico, estes dois últimos grupos

de proÍissionâis são responsáveis pêla capacitação e instrutoria dos cursos ê novos êprendizados, nas

seguintes áreas: Padaria, Confeitaria, Construção Civil, lnformática, Design de lúóveis, Lavanderia,

Ma.cenaria, Serralheria, Pintura e limpeza. {Conforme descrição no item 6.9.2 deste Plano de

Trabalho).

Em razão da diversidade de serviços/atividades a AssoClAçÃO ASSINDES SERMIG constituiu, através

das parcerias estabelecides e do grupo de voluntários, a complemêntação da quantidade dos

recursos humanos, garantindo, assim, a execução do cronogrâma dê atividades.

Foi disponibilizado, com íecursos do pârceiro HospitalSão cristóvão, um grupo de proÍissionais para

atendimento exclusivo âos homens acolhidos, fazendo parte desta estrutura 02 médicos, 02

dentistas, 01 enfermeira, 01 psicólogo e 0l assistente social.

Pâra o atendimento de ativjdadês de elevação de escolaridade contamos com 02 professores

proveniêntes da parceria com o Conselho de Educação, Cultura e Ação Social ThiaSo de lesus
CEDUCASTHI,

Contamos, ainda, com 07 professoras voluntárias responsáveis por ministrar aulas de Português pera 
^Estrangeiros, grupo dos imigrantes, maioria de origem africana, que sê exprêssâm nos idiomas inglês, l)7

francês e alguns dialeto.. ,,. Y
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Dando suporte âos cursos internos dê capacitâção profisgional, ofertamos aos padicipantes, reforço
de matemátice com a colaboração indispensávelde 02 voluntários.

A bibliotêcâ é um serviço ininterrupto quê exige organizaÉo, rênovação e ampliação do seu acervo.
Nêste ambiênte contamos com 25 voluntários prepárados para auxlliar a população acolhida no
acesso à leiturâ e ao conhêcimento.

E por fim, como objetivo de estrutuÍar as visitações realizadas ão Arsenal por escolas, universidâdes.
empresas; bem como de organizar as campanhas de doações âo longo do ano e, ainda, dê divulgâr oS

eventos internos, de manêira a contribuir pâra â ârrecadação de recursos, sob responsâbilidade da
osc, são mantidos 02 profissionais com estas responsabilidades.

Dêstã ÍoÍma, paÍa a dimensão Adequãção da Íorça de trabalho, nos propomos a atinSiÍ o sêguinte
parâmetro:

4.2 INOICÁDOR: Adeouacão da lorca detrabalho
PARÂMETRO: SUPERIOR

5 . FORMAS DE CUMPRIMENÍO OAS METAS

Para o cumprimento das metas, a ASSOCIAçÃO asslNoEs SERMIG não medirá esforços no sentido de

contar com recursos finânceiros, humânos e materiais necessáíio§ à plena execução de sêus
proSramas e poetos, gârântindo o bom e correto uso dos mesmos.

Com o mesmo objetivo, â OSC se comprometê a cumprir em suâ totâlidade as atividâdês propostas,

manter o elêvado padrão dos serviços estimular o bom desempenho dos profissionais envolvidos e
das parcerias constituídás.

Além disso, os próprios acolhidos serão êstimulâdos a se integrar a formâ de trabalho, quê 5e

exprêssa por sua prática pedagógica de valorizâção ao ser humano, de âtitudês inovadoras ê

reÍlexivas, para dar contâ de um novo paradigma social, o qual requer uma formação pàra à

cidadania.

De igual formâ, se compromete a realizar a gestão dos recuÍ§os Íinanceiros com responsabilidâde,

organizâção e trãnspãrência, controlando diariamente as despesas, àcompanhândo o fluxo de caixâ e

o dêmonstrâtivo de custeio apresentado, sêguindo um edequâdo planêjãmento de compras,

negociando com seus fornecedores, evitândo gastos desnecessários. procurando sempre os

melhores preços dos produtos no mercado, de modo que a qualidade não seia prejudicadâ.

Neste ponto, cabe acrescentâr a inic:ãtiva já adotada pela OSC no sentido de contar, â partir de 2019,

com um sistema infoÍmatizado que deverá intêgrar as atividâdes de Controle de Estoque, Compras {a
partir dos pedidos de compíe de materiais/equipam€ntos e de contratação dê seíviços), Contratação
e Gestão dos Contratos celebrados e Contas ã Pâgar (interagido com o sistêma de Contabilidade, já

existente, ê com a periódica prestação dê contas que está obri8ada junto à Municipalidade) Esta \
fêrramenta contribuirá parâ o mêthor controle e segurânça das inÍormações utilizadas na gestãolr

administrativà e Íinànceira do serviço. I
À.1, )
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Outro aspecto importante relacionado às metas é quê êste sêgmento populacional muitas vezes, não
se fideliza ao serviço, intêrrompendo o atendimento e não justificando sua evâsão, âcarretando em
elevado númeío de desligâm€ntos por abandono. Ainda que existam pÍeocupaçõês com a qualidade
dos serviços e âs boas práticas desenvolvidas, sob o aspecto dâ eficácia, a fâlta de compromêtimento
e prota8onismo da pessoa beneficiária tem sido um grande desafio.

Sendo assim, a OSC se propõe a desênvolver sistemâs dê comunicação interna com discussões
interativâs, Íacilitando o diálogo e entendimento, dando su8estôes, relâcionadâs, principalmente,
com à gestão de rêsultados;

Adicionalmente nos empenharemos parâ:

. Ampliâr as iniciativas que resultaram, positivamênte, para o aprendizado e enriquecimento
profissional dos âcolhidos, entre as quais dêstacamos os Cursos/Oficinas de câpacitação
ProÍissional;

Estimular a participação no Progrêma de Alfabetizâção e Português pârâ Estrângeiros, que
objetivam elevar o grau de escolaridade e lhes permitam consequentemente melhorar seu
potencial de empregabilidade;

Estâbelecer um sistema dê acompanhamento e apoio aos acolhidos, objetivando orientá-los
e encâminhá-los, sempre que se fizer necessário, sobre questões relativas à saúde e à

obtenção de documentação, assim como no quê diz respeito a oÍertas de emprego, ou seja,

todos os rerviços disponíveis nâ comunidade, que fâçam pârte do quadro de necessidadês

dos mesmos;

Avaliar as particularidades do sêgmênto, visândo à rêflêxão sobre o atendimento realizâdo,

assim como promover a formação de novos grupos, contribuindo, destâ forma, para a

reÍlexão da situação, bem como paÍa a criação de alternativâs pâra o enfrentamento da

realidade, âlém de fêvorecer para a descoberta do coletivo, ê assim, gradativamente, a
reorgânização de §uâ vidâ;

oferecer padrâo adequado de alimentâção e descanso, assim como a possibilidâde de

higíenização pêssoal ê de roupas, transmitindo solidariedade e rêspeito, vãlores éticos e

espirituâis necessários à construção dê uma sociedade maisjusta;

Promover a compreensão do valor dâ reciprocidade, objetivando dêsenvolver a melhoriâ das

relações sociais e dê outras iniciativas que, no conjunto, sejam capazes de contribuir pâra o
reingresso à sociedâde, em condições mais fêvoráveis, supeíando, assim, o simples

assistênciãlismo;

. Píomover o acesso da população atendida por meio de serviços e progrâmas dê inclusão

sociâle

da condição de êxclusão parâ uma melhoriâ de qualidadJ l,
t\

. Promover a travessia/autonomia
de vidâ.
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6 - DETAI-HAMENTO DA PROPOSTA

A metodologia empregada inicialmente é de assistência, visando o estabelecimênto dê um
relaclonâmênto próximo e de respeito mútuo, quê têm por objetivo â busca contínua do
aprimoramento da qualidâdê da acolhida, oferecendo, para isso, difêrentes iniciativas de promoÉo
humana, oportunidades de estimulãr a reconquistâ da autoestima e da cidadania, bem como, de
aumentar o potencial de empregebilidedê dâs pessoas atêndidas, efetivândo, âssim, sua inclusão
social.

Nesta perspectiva, o projeto do Arsenal da Esperançâ está âlicerçado em dois princÍpios

metodológicos, a seguir descritos:

As €stratégiâs dê atuação serão divididas em dois eixos: Assistenciale Promocional-

O primeiro eixo é compreendido como atendimento primário básico. considerando a oferta
diferenciada dêsde a acolhide, alimentação, hi8iene pessoal e atendimento técnico sociel (orientãção
e encaminhamento), sendo este o ponto de partidâ pêra o dêsenvolvimento de um processo
participativo e emancipatório proposto às pessoas aaolhidas.

O Segundo eixo tem inicio logo após a Acolhidá, sendo apresentado e ofertado o dêsenvolvimento de
atividades integradâs, que priorizam momentos de lazer, integrâção e reflexão entre os êcolhidos,
Buscamos incentivar e participação por meio do desenvolvimento de atividades complementâres e

interligadas, dê fundamêntal importância, coín o proÉsito de transmitir respeito e fraternidade, e
de favorecer o "crescimento" do conhecimento e o res8âte da autoestima,

Durânte essas atividades, a observação de vários aspectos, inclusive carâctêrÍsticas individuâis e
potenciâl â ser desenvolvido, serão subsídios importântes parã futuros encaminhamentos dos
acolhidos aos diversos pro8râmas e atividades oÍerecidos. Desta forma, tentamos recupêrâr os

fundamentos da rotina doméstica perdida, buscando, iguâlmênte, estabelecer relações

interpessoais, de moda a desenvolver "o sentimento de pertencimênto e responsabilidades". De

outra parte os grupos de convívio, dê reÍerência e dãs oÍicinas de capacitação profissional, visem

êstimulãr a busca de alternativas individuãis e coletivâs, contra a degradação social e pela

instauração dâ cidâdaniã.

Finalizando este tópico, câbê âcrêscentar quê o nosso foco tem sldo trazer pâra debatê e reflexão,
situações dêcorrêntes dê comportamentos individualistas que êxi8em respostas imediatas,-/\
dêsfavorecendo, âssim, a construção de procêssos colêtivos, 

,ly
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DESCRICÃO DAS ATIVIDADES

DAs ATIVIOADES DA ACOLHIDA

Recêpção Social

Dêscrição A Recêpção Socíal é realizadâ diariâment€ € consiste no atendimento, oíiêntãção e
agendamento dâs pessoãs quê eÍão buscando va8â no Arsenaldã Esperança, onde
são recepcionados por técnico do S.Social quê r€aliza o prim€iro €ontato e anâlisa a

demanda dê ãcordo com número de leitos disponíveis e dêmandâ reprimida (,).

Ohjetivo Gerel Enôbelecêr atendimento entrê oÍerta dê vages e a demanda. Neste processo os casos
ainda podem ser agendados ao longo da semâna o(j receber
encãminhamênto/oriêntaçô€s acerca de locâisque possâm reâlirâr o atendimentô.

objetivo EspecÍÍi.o Organjzar o acolhimento dentro de prioridades de vulnerabilidade social e risco

Públi.o Alvo Homens em situação de ruã.

A forma dê acesso será por êncaminhamentos da SAS/CENTROPOP Mooca, demanda
espontánea e outros servicos socaoassistênciais.

Mêtodologiâ Neste procedimento atravésda apresentàção de documento pessoalou
simplesmente com o nome do cândidato, será priorizâda a acolhida, além dos
critérios de avaliação de vulnerâbilidad€/risco. Posteriormente pârticipam do Grupo

A média diáriã dê acolhida tem sidosuperiora 20 pessoôs, sendo esta quantidade
insuíiciente para â demanda âpresêntada.

lmpacto Social
Esperado

De forma primariâ à oferta de Acolhimento com padrões dê limpezã, higiene e
seguíança. AsseSurar a alimentação e repouso, propiciaÍ o processo de ressocialização
contribuir com a diminuição do número de p€ssoas em situação de ruã.

S|SA Âtendimento e Cadâíío Sociâllnterno.

Dormitórios com banheiros, Refeitório e Espàço para a guàÍda de pertences.

(r) têlrrânda Rêpdmida: A dinâmica do trabalho este voltada pãra o acolhimento diário de 1.150 vãgâúoite,
porém pelas própriãs caraEt€rísticãs dá população e comum que os a€olhidos se âlsentem sem prêvia

comunicação. Dentre os motivos apresentãdos destas ausênciâs destacamos: trabalho inÍormal, atendimento
médico hospitalar, visita â fãmiliares doentes, alto 8râu dê âlcoolismo que não retornam a entidade, entre
outrot portãnto e quantidadê devâgasé variávê|.

Desta forma, utilizamos a ocupação dâs vâgâs dos faltosos, em espaço diferenciado de acolhim€nto visãndo â [)
utilização para encaminhâmento intemo de vaga fix- 
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Âcolhidâ -crupo de Admissão

Des.rlçâo O Grupo dê Admissão é a apresentação da Entidade e dos serviços por êtâ
disponibilizados; é realizado diariamentei sendo o âcolhido envolvjdo em uma
rotina dê ãtividadet hãvendo a necessidade dê sua permanênciâ durântê todo o
dia, visto o tempo exigido para o desenvolvimento de todo o processo da recepção
e àdmissâo considerândo: bânho, cafá Grupo dê lnformâção e Rêflexão, ent.evjstá
individualizada, almoço, apr€sentáção do espaço físico ocupado pelo projeto e

orientãção e planejamento de saúde do ecolhido, reali2ado pelo profissionãl da
ár€ã de ênfermâgêm, guardâ dã ba8âgem e entrega do crachá personalizado.

Obj€rivo 6erâl Conhecimentodas Íegras coletivas e oÍertas de atividades.

Obietivo Esp€cífiêo Ser referen€iãdo e d esenvolver sentimenio de pertêncirnento ao grupo.

PúblicoAlvo Hornens em situação dê rua, cândidâtos à vagâ.

Traadose enceminhados pela Recepção Social.

Nêíe grupo é üatado, d€ forma participativa, o regulamento interno da casa, os
direitos e deveres de todos, objetivando deixar clâra e transpeÍente â filosoíja de
atuação dâ ASSoclAçÁO ASSINDES SERMIG além de darconhecimento da grade de
serviços oferecidos. Ap.esentação de power point, êxplanação oràl e dis.us$o em

8rupo.

O núrnero de pârticipentes d€pende do número de vagãs disponiveis, bem como o
númeÍo de pessoãs parâ a acolhida, vâriação entrê 20 a 25 pessoas.

gspeíado
Propicierã pessoã ãcolhida à possibilidade de.ep€nsar seus projetos d€ úda.

Entrevista individuâlilada, Cedastro Sociel lntemo d€ ld€ntiílcãção, lnclusâo no
SlSAtendimento.

Sàla deBrupos esalas dê atendimento individual.

ÂtendimêntoTécnico sêÍvlço social

Dêsc.ição Proc€sso d€ €scutã SociãI, orientação individual, apoio, contátos com recursos,

encaminhamentos diversos, inclusive o Beneficio de Prestação Continuadâ (BPC),

Programa dê Transferênciâ dê Renda IPTR), CADUNICO, docLrmentação pessoal,

trabalho, capecitação profissional, inserção no mercado produtivo, formação da
rêferênciâ ê contrã rêfêrência, construçâo ê acompãnhâm€nto do Plano lndividuãl
deatendimênto (Pla). Busca dê contato fâmiliar/pêssoa de referên.ia.
É a partir desta atividade que buscamos identiíicar o perfil e necessidades do
âcolhido, bem como orientar sobre possibilidades de desenvolvimento p€ssoal

corr vistàs à àutonômià pesroà|, sociàle financeiíâ.
No caso de nêcessidade há fornecimento de produtos de higiene, roupâs e

Objetivo Geral Entrevista lndividual Personalizada ê acompanhemento ao Plâno lndividuàl de

Obretivo EspecíÍl.o Assegurando trabalho social peÍsonalizãdo, através dã escuta social identificar as

demãndâs e rêâlizar respedivos encâminhamentos.

Público Alvô Homens que se encontram acolhidos.

Encamanhados pelo Grupo da Acolhida - crupo de Admis5ão

trttRÀfl(Aoomtu(lànoPedr0MendesdeÁlmeidà À55011Á(À0Â55llt0ESSIRMlG
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Mêtodologlâ [o8o âpós a p€ssoa servinculedô ao Serviço, €lã é informada dê que será reallzada
convocações pera a€ompanhâmento social, sendo o prazo médio de 45 dias, ou
quãndo necêssário o técnico de refer€nciâ define êste período, com objetivo dele
tra2er devolutivas ao SeNiço Sociâl dâs oÍientêçõês e êncaminhômentos
realizâdos. O slíemã interno possui um relâtóÍio gêrêncial que aponta essâs
convocações a pârtir da data d€ suâ Acolhida, denominado Rêtatório de
ven.imento de Prâzô

Dêsta íorma, âo âdentrara Entidade e apresentar seu crachá dê identiÍicãção com
código de bârras, êparecêrá a mensa8em da convocação/rêcâdo ãtravés do

Em médiã 80 atendimentos/diâ entíe demândâ espontânea e os convocâdos.

lnpado Soclâl
Esperado

Garantir o acesso do acolhido a rêdê socioâssistencial, bem como bus€âr respostâs
as solicitações ju nto à intersetorialidade.

Relação de âcompânhâmêntos por Prazo (PlA), Mapa dê Atendimento Diário dos
Técnicos, Registro P.ontuárlo Social tnterno e StsAtendimento.

Visitas domicilier€s e hospitalares quando necessário.

Sala de e5perã e sala dê àtendrmento individual.

DAS ATIVI DADES DE CONVIVÊNCIA GRUPAL/SOCIABILIDADE

ARSEI^L0À [5PER^[(Âoom LucranoPsdrolendes de Atmeida - ÂSS0C|ÂçÀ0 lSStrDEs 5ERM6
nuâ Dr. Álmeida llma,900 - Mooca - IEP03]6t-000 - 5á0 Pâulo - SP. Brasil
Tel/Fax(11)2292.0977-tmall:arssnaldaesperâncâGlsermig.org.br.Slt€:vwúàísenaldóerp.Éncâ.org.br
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Proieto Floresta que Cresce

Oêscrição Atividade em grupo com dureção de 5 êncontros consecutivos e 1ação social, Os

encontros são diíêcionados a proporcionar uma rêÍlêxão coletivâ sobre o
autoconhecimento e valorizâçâo do sêr humano, a práticâ de atividade alê8re e
descontraída, possibilitando a êxpressão do agir e interãgir, eliviando c€rtas
tensôes que são carregâdas pelo sêr humano devido ao constant€ êstresse do dia
a-dia.

Objetivo cerâl Propiciar espaço de estar e de convívio que estimulem a criatividade e a

identificãçãode potencialidadese habilidâdes.

oblêtivo Específlco Falar, ouvÍr€ realirârtrocas de informãções.

Expêrimentar € sêntir se rerponsável por uma sociedade melho., exercÍtâr valores

Percebêr câracteísticâs comuns e píopor eltêrnativas dê enfrentamento.

Homens que se encontÍam ácolhidos.

Participàção Livre

Metodologiâ cãdâ dia um temâ É tratado:
1) Como sou e como me vêjo?
2) Por que estou aqui?
3)Como sinio o âmbiente em que vivo?
4) Ação Social-dêfinidâ segundo cronogrema
(citamos como exemplo: limpeza de praças públicôs, pintar muro dê escolat
refazer plãygrouods da escola 4E, pinture CAPS AD Infântil Mooca, realizar Horta
Comunitária em Abrigo de ldosos, doârsangue, etc...)
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5)Visita Museu da lmiBraÇãoe encerramento das âtividadê§.
Reãlizar4 encontros por mês, cada encontro terá a durâção de 5 dias úteis de
segunda a sexta feira, envolvendo em média de 15 a 20 acolhidos por encontro.

llnpacto social
EspêIado

Crescimento pessoâ1, a motivação, o âpoio social, a melhora da ãutoestlma, o
sêntamento de p€rtencimento, produtlvidâde e de utilidade, ênlr€ outros.

Pâíticipôção nas reflexôes e avaliação escrita.

lôfraestrutuía Sãla êquipada com ry e áudio.

Grupo Supereído Obstá.ulos,/Re.omeço

Dêscrição Ação conjunta interdisciplinaÍ (s.sociâl e Psi€ologia) sendo esta iniciativà d€
sensibilizaÉoe percepção referente ao oso abusivo dedrogas, sendo um dos motivos
da estagnação das vidas da população acolhida.

Objetlvo Geral Esta reflexão tem a intenção de ajudar a perceber o uso abusjvo de drogas como fator
prêponderante parâ â sitrração de vulnêrâbilidâde social, diveísâs dificuldades, quebra
de vinculos familiares e tenso relacionamento intêrpêssoal, baixa estima e crenças
negativas sobrê si me5mo.

Objetivo EspêcíÍico Eíe tem a intênção de ãj!dá-los a se pêrceber ênquanto situãção de vulnerabilidade
social, entêndêr suas dificuldadet taiscomo uso nocivo e dêpendência de súbstâncias
psicoâtivês, quebra de vínculos familiares e tenso relacionãmento interpessoal, baixá

estima e crenças negatjvassohre simesmo ê o mundo em quê vive, êntrê outros.
Fàvorecer que vislumbrem novos horizontes e possibilidades de melhoras em suas

vidas, tornando se protagonistãs de suãs escolhas.

Públicoalvo Homens que se encontrâm âcolhidos.

Ter participâdo do Gnrpo Floresta que Cresce.

Metodolqia ÉstÍuturado em três €ncontíos
1e - Apresentação e Objetivos
2!- Entendendo as Dificuldades
3e -O Desafio da Mudãnça
Rêâlizar 4 ênEontros por mês, câdâ encontrotêrá ã durãção detrês dias, deterça á

quinta feirâ com envolvimento de 15 e 20âcolhidos por grupo.

Esperado
Conhecimento sobÍe o teme, sensibili2ação e responsâbilirâção das es.olhas.

lnstíumentode Avaliâção de participãção com quêstionário individual.

Recuísos financeiros Reali2adoem pârceria com o HospitalSão Cristovão.

Salas de Grupo equipadôs com multimidia.

l Psicólo8o do HospitalSão Cíistovão e
1 A.Social do convenio SMADS.
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